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Mar ia Clara já é u m a presença na 

teo log ia d o Terce i ro M u n d o , quer por 

sua par t ic ipação na coleção Teologia e 

Libertação, quer por conferências no 

Brasi l e em m u i t o s países, quer por seu 

t r a b a l h o na secretaria la t ino-amer icana 

da A S E T T (Associação Ecumên ica de 

Teólogos do Terce i ro M u n d o ) . Hoje 

br inda-nos c o m a pub l i cação de sua 

tese d o u t o r a i de fend ida na P o n t i f í c i a 

Universidade Gregor iana de R o m a . 

O l ivro é u m a abordagem da 

ampla obra de Santo Inácio sob o 

p o n t o de vista t e o l ó g i c o . Sobre Inácio 

p r e d o m i n a m obras de caráter h is to r io -

grá f ico e esp i r i tua l . A A . p rocu ra reto­

má-la sob a sua conf iguração teo lóg ica 

t r i n i t á r i a , " m a r c a d a do p r i n c í p i o ao 

f i m pe lo d i n a m i s m o d o m o v i m e n t o 

e c o n õ m i c o - i m a n e n t e d o mis té r io d o 

Deus cr is tão, a qual emana da d ia lé t ica 

exper iênc ia-práx is que perpassa a t o t a ­

l idade da mesma o b r a " (23) . 

A A . estuda em c a p í t u l o s sucessi­

vos a A u t o b i o g r a f i a d o Santo , o seu 

Diár io Esp i r i t ua l , as Cons t i tu ições , o 

e n o r m e Ep is to lá r io e o l ivro dos 

Exerc íc ios Espir i tuais. A o seguir esta 

o r d e m , p rovoca exp l i c i t a e conscien­

temente u m a inversão em relação à 

gênese da o b r a inaciana em vista de 

uma m e l h o r o r d e m de inte lecção. Pois 

é sabido que Inácio c o m e ç o u a escre­

ver logo depois de sua conversão o 

l iv ro dos Exerc íc ios Espi r i tua is e de­

d ica seus ú l t i m o s anos à ta re fa da 

redação das Const i tu ições. A l é m disso, 

ao longo de sua v ida f o i con fecc io ­

nando as cartas, que a lcançam o núme­

ro de 6 .813 cartas registradas na 

edição c r í t i c a de M o n u m e n t a H is tó r ica 

S. I. 

A n t e s de t u d o , impressiona na 

obra o d o m í n i o por par te da A . dessa 

e n o r m e p rodução de Santo Inác io , 

consegu indo fami l iar izar-se c o m o seu 

pensamen to , pene t rando-o em p r o f u n ­

d idade . O t e x t o d o l i v ro está t e c i d o 

c o m na tu ra l idade e elegância, de m o d o 

que dele emerge uma bel íss ima ima­

gem de Inác io . Revela a A . u m manu­

seio a m p l o e b e m f u n d a m e n t a d o das 

fon tes inacianas e dos seus pr inc ipa is 

comentar is tas . Há u m real d o m í n i o da 

l i te ra tu ra inaciana. 

Não é u m l iv ro escr i to por a lguém 

que se a p r o x i m o u de Inác io , de ma­

neira f r ia e asséptica, submetendo-o a 

uma análise ob je t i va e d e s c o m p r o m e -

t i da . A n t e s , o le i tor percebe que a A . 

v iveu a exper iênc ia inaciana dos Exer­

c íc ios , encantou-se da sua personal i ­

dade e esp i r i tua l idade, e escreve de 

d e n t r o desse " p a t h o s " . A í estão a bele­

za, a r iqueza, o valor da o b r a , mas 

t a m b é m seus l imi tes. U m le i to r não 

inac iano, de menor s impat ia pelo 

San to , vai d iscordar de várias in terpre­

tações da A . . Esta p r o c u r a , no esp í r i t o 

d o p r ó p r i o Inác io , na in te rpre tação 

antes "salvar- lhe a p ropos ição que 

c o n d e n á - l a " ( E E . E E . nP 2 2 ) . 

Ass im mesmo aqueles e lementos 

teo lóg icos defasados, que Inácio deve 
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mais às c i rcunstâncias eclesiológica-

mente t u r b u l e n t a s e m que v iveu , ela 

p r o c u r a in terpre tar de manei ra que 

apareçam antes as in tu ições p r o f u n d a s 

de Inácio que a veste l im i tada de u m a 

escolàst ica r íg ida . Esta menor c r i t i c l -

dade f ren te a Inácio não nasce nem de 

u m a ingenuidade c r í t i c a , nem de u m 

desconhec imen to t e o l ó g i c o , mas antes 

de u m t e m o r reverenciai e e n o r m e 

veneração pela m e m ó r i a de Inác io . 

No f ina l d o l i v ro , a A . revela de 

m o d o e x p l í c i t o essa sua admin i ração 

por Inác io , re t ra tando-o c o m o u m 

h o m e m t o c a d o pelo amor , pe lo desejo 

ma io r , pelo pathos d i v i n o e m p r o f u n d a 

exper iênc ia a fe t iva , fazendo dele u m 

" o u v i n t e a ten to e u m após to lo incan­

sável da v o n t a d e de D e u s " ( 3 2 7 ) . Esse 

breve re t ra to de Inácio t raçado nessa 

página é de e n o r m e beleza e serve de 

luz para entender a pos tu ra f u n d a m e n ­

ta l da A . f ren te ao Santo . 

A le i tura teo lóg ica f o i fe i ta em 

t rês chaves ou e ixos centrais. Nisso 

está a or ig ina l idade d o l i v ro . -4 primei­

ra chave é a tensão dialética experiên­

cia-práxis. Mos t ra , nos d i fe ren tes escri­

tos de Inácio, c o m o é u m a cons tan te 

esta d u p l a face de u m a p r o f u n d a expe­

r iência d o mis té r io de Deus e de u m 

d i n a m i s m o em vista d o serviço a Deus 

e aos i rmãos homens . A exper iênc ia de 

Inácio é de u m Deus que serve os 

homens. Por isso nasce dessa exper i ­

ência seu desejo de servir a Deus da 

manei ra c o m o Deus serve, isto é, ser­

v indo os homens. A A . mos t ra c o m 

beleza e p r o f u n d i d a d e c o m o t a l exper i -

énc ia-práx is atravessa a v ida de Inácio 

em t o d o s os seus m o m e n t o s . 

Talvez me seja p e r m i t i d o perceber 

nessa sensibi l idade que a A . teve para 

«sse aspecto f u n d a m e n t a l de Inácio 

u m a in f luênc ia do h o r i z o n t e t e o l ó g i c o 

e m que ela vive, a saber, o da teo log ia 

da l iber tação ( T d L ) . Soube perceber 

c o m agudeza essa d imensão de práx is e 

sua p r o f u n d a ar t icu lação c o m a exper i ­

ência de Deus. Esta t e m sido u m a das 

tendências mais fo r tes da a tua l T d L 

O segundo eixo metodológico é a 

tensão dialética kenosis-doxa. A meu 

ver é a mais b e m elaborada. F o r m u l a 

de m o d o me lho r a mais conhec ida 

tensão en t re o " m a g i s " e o " p e q u e n o " , 

en t re o universal e o par t i cu la r . O es­

q u e m a pau l ino pe rm i t i u - l he in te rpre ta r 

de mane i ra b r i l h a n t e o u t r a d imensão 

f u n d a m e n t a l da v ida e escri tos de Iná­

c io . O e i xo básico de le i tura que f izera 

a beleza d o pequeno l iv ro de H. Rahner 

— Inácio de Loiola. Homem de Igreja, 

P o r t o , 1956 - é a m p l i a d o e a p r o f u n ­

dado , de manei ra não menos bela, ao 

longo do l iv ro . E m todas as expressões 

de h u m i l h a ç ã o , de serviço, que abun­

d a m na obra de Inác io , a A . mos t ra 

c o m o lateja nelas o germe v ivo da 

d o x a . E, por sua vez, na d o x a da 

ressurreição prosseguem os sinais da 

keruisis. 

O terceiro eixo, que c o n f o r m e a 

opção da A . é o mais desenvo lv ido, 

já que caracter iza e especi f ica a o b r a , 

é o ritmo e configuração trinitários da 

t o t a l i d a d e dos t e x t o s inacianos. C o m o 

o s u b t í t u l o da tese ind ica, o l ivro quer 

chamar a atenção sobre a d imensão 

t r i n i t á r i a de t o d a obra inaciana. Nessa 

par te a A . revela mais c laramente sua 

bagagem teo lóg ica p r o p r i a m e n t e d i t a . 

U m le i to r c r í t i c o poderá ver, às 

vezes, mais a teo log ia t r i n i t á r i a da A. 

que a de Santo Inác io . T ive a impres­

são que ela p ro je ta , às vezes, para 

d e n t r o de Inácio o que é sua visão 

teo lóg ica . Por isso, t i ve , em poucos 

m o m e n t o s , u m a sensação de cer to 

f o r m a l i s m o verbal t eo lóg ico , f o r ç a n d o 
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uma le i tura t r i n i t á r i a , sem que isso 

enriquecesse de verdade a le i tura mais 

imediata c r is to lóg ica o u pa t ro lóg i ca . 

É verdade que e m t o d a in terpre­

tação é inevi tável u m a dose de proje­

ção. E n t r e t a n t o ela p r o c u r a funda r 

sempre sobre o t e x t o as suas interpre­

tações, a r rancando deles elaborações 

mais t rabalhadas e ref let idas. A teo lo ­

gia t r i n i t á r i a que emerge d o l ivro é 

rea lmente marav i lhosa, re fon t i za so­

b r e t u d o visões por demais marcadas p o r 

u m a geomet r ia i n t r a t r i n i t á r i a . A a r t i cu 

lação ent re a t r i n d a d e e c o n ô m i c a e 

imanente atravessa t o d o o t e x t o e é 

fe i ta de manei ra e x p l í c i t a e pe r t i nen te . 

Ass im por e x e m p l o o aspecto sa lv í f i co 

da revelação de Deus nas cr ia turas 

supera de longe u m a le i tu ra da " reve­

lação n a t u r a l " dos t ra tados t rad i c io ­

nais. 

O l iv ro ref le te não só u m d o m í n i o 

da teo log ia de Inác io , c o m o u m a f a m i -

l iar idade c o m a b ib l i og ra f i a da teo log ia 

t r i n i t á r i a . Esta ar t icu lação p e r m i t i u 

que se f izessem rele i turas cheias de 

nov idade e v igor. 

F ica , p o r é m , u m a d ú v i d a . Se se 

o l h a a teo log ia de Inác io , não é o 

aspecto t r i n i t à r i o o mais o r i g ina l , 

c o m o elaboração teó r i ca e x p l í c i t a . É 

ce r to que a exper iênc ia t r i n i t á r i a lhe 

f o i f u n d a m e n t a l para t o d a sua v ida . 

E n t r e t a n t o , não será ela que ele vai 

e laborar de m o d o mais e x p l í c i t o e 

o r ig ina l . A p r ó p r i a A . exp l i ca a ret icên­

cia que Inácio t e m em relação ao Espí­

r i t o Santo , dev ido ao r isco de acusa­

ções de qu ie t i smo . Por isso, r e p i t o , 

f ica-me a dúv ida se a escolha d o tema 

se tenha dev ido mais a exigências 

acadêmicas que à per t inênc ia ob je t i va . 

Ve jo que no l ivro as duas ou t ras chaves 

são mais or ig ina is e marcantes em 

Inácio, s o b r e t u d o se se leva em consi­

deração o m o m e n t o h is tó r i co em que 

ele vive. Perceber a ar t icu lação en t re 

exper iênc ia e práx is , n u m t e m p o e m 

que p redominava u m a escolàst ica deca­

den te dua l is ta , revela a enorme or ig i ­

nal idade e o v igor perspicaz de Inác io . 

Por sua vez, a exp l i c i tação t r i n i t á r i a 

faz m u i t o mais parte da t rad ição teo ló ­

gica já então conhec ida . E não vi t a n t a 

o r ig ina l idade no que a A . descobre e m 

Inác io , em relação à pa t r í s t i ca e mes­

m o à esp i r i tua l idade clássica. Mas os 

o u t r o s dois ex ios são mais especi f i ­

camente inacianos, na manei ra c o m o 

f o r a m t raba lhados pelo Santo . 

U m inaciano mais p rovec to ta lvez, 

lendo o l i v ro , t enha d i t o para si que as 

melodias já lheeram conhecidas. Soavam 

a seus ouv idos acordes que desde o 

nov ic iado v inha o u v i n d o . Mas, ao 

t e r m i n a r o l i v ro , tem-se a impressão de 

que a s in fon ia , c o m o h a r m o n i a das 

melod ias, soa nova, bela, enr iquece-

d o r a . De f a t o , a meu ver, o ma io r mé­

r i t o da o b r a está na harmon ização fe l iz 

e o r ig ina l de tantas melodias inacianas 

tocadas por d i fe rentes orquestras. 

Vale a pena fazer u m a menção 

elogiosa à clareza e à elegância da 

l inguagem. O pensamento cor re tão 

sereno que o le i tor desl iza sobre ele 

c o m fac i l idade e gosto. É u m l iv ro 

escr i to c o m beleza e v ida . 

U m le i to r la t ino-amer icano perce­

be, pelo menos, e m dois m o m e n t o s a 

presença d o c o n t e x t o v ivencia l da A. . 

A per t inênc ia c o m que t ra ta a tensão 

exper iênc ia-práx is e dois toques , 

breves, mas b e m e laborados a respei to 

da opção pelos pobres (pp . 234 ,328s ) . 

E n t r e t a n t o estranha a re lat iva ausência 

de referência à boa par te da p r o d u ç ã o 

la t ino-amer icana sobre a temá t i ca 

inaciana, sob re tudo aquela aparecida 

na revista Diakonia da Nicarágua. Não 

vi n e n h u m a ci tação de ta l revista, onde 

há u m a abundan te pub l icação de J o n 
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S o b r i n o , E l lacur ía e o u t r o s , sobre a 

t e m á t i c a da tese. E, e m diversos o u t r o s 

m o m e n t o s , poder-se-ia esperar ma io r 

a r t i cu lação c o m a T d L , sob re tudo 

q u a n d o a A . e x p l i c i t a m e n t e se refer ia 

a novas le i turas teológicas. A p r o x i m i ­

dade ent re o pensamento de Inácio e a 

T d L p o r demais grande poder ia 

ter p rovocado maiores ap rox imações 

n u m t e x t o escr i to no c o n t e x t o da 

A m é r i c a La t ina . 

U m ú l t i m o reparo fa r ia sobre a 

p róp r i a es t ru tu ra do l i v ro . Se a o b r a 

tivesse sido con f igu rada , não passando 

sucessivamente pelos d i fe rentes escri­

tos inacianos, mas anal isando t o d o s ao 

mesmo t e m p o , sob o t r í p l i c e e i x o de f i ­

n i d o pela A . , t e r í a m o s substancia l 

redução d o t e x t o e ter-se-ia ev i tado 

certa sensação de repet ição. Talvez 

ta l es t ru tu ração, que , a meu ver, t o r n a ­

r ia o l iv ro mais denso, mais t ransparen­

te , não respondesse t a n t o às exigências 

acadêmicas de u m d o u t o r a d o . Ter que 

passar todas as obras de Inácio sob a 

t r í p l i c e chave o b r i g o u a A . a repet ições 

inevi táveis, que seriam poupadas, caso 

a es t ru tu ra se organizasse a par t i r dos 

e ixos. 

E n t r e t a n d o essa abundânc ia , às 

vezes repet i t i va , t e m t a m b é m sua van­

tagem. F i r m a mais c la ramente no lei­

t o r as coordenadas fundamen ta i s d o 

pensamento de Inác io . 

Mais u m p o n t i n h o . Talvez seja 

e r ro de imprensa, q u a n d o se a f i r m a , 

c i t ando a v o n Balthasar, que o d i v ó r c i o 

en t re teo log ia e esp i r i tua l idade data do 

séc. X V I I ( 19 ) . E n q u a n t o me recordo , 

este a u t o r faz r e m o n t a r ta l cisão à 

en t rada d o ar is to te l i smo na teo log ia 

já n o séc. X I I I . Ev iden temen te no séc. 

X V I I ta l r u p t u r a já se faz ia sent i r m u i ­

t o mais, a p o n t o de u m S. Lu í s Gonza­

ga compu lsar os l ivros de espi r i tua l i ­

dade para rezar, d e i x a n d o de lado os 

l ivros de teo log ia , que não lhe davam 

devoção. Essas observações cr í t i cas 

não t i r a m em nada a harmon iosa bele­

za d o l i v ro . 

N o q u a d r o c o m e m o r a t i v o dos 

centenár ios inacianos - f undação da 

O r d e m e nasc imento de Inácio — esta 

o b r a é u m presente que u m a leiga 

teó loga nos faz a t o d o s , jesuí tas e 

não jesuí tas. É u m l iv ro que merece 

ser l ido . E m m u i t o s m o m e n t o s , reza­

d o . Dele emerge uma imagem belís­

sima d o Inácio m í s t i c o , t e r n o , a fe t i vo , 

a p a i x o n a d o pelo serviço de u m Deus, 

que antes f o i e x p e r i m e n t a d o a serviço 

dos homens. Ass im se v e m cor r ig i r 

tantas e tão conhecidas car icaturas do 

" m i l i t a r de L o i o l a " . 

J . B. L i b a n i o S.J. 

G U T I É R R E Z , Gustavo : El Dios 

de Ia vida. - L i m a : CEP, 1989 . 

3 6 8 pp. , 19,2 x 13,4 c m . 

A mais recente pub l i cação de G.G. 

most ra-o em t o d a sua pu jança de teó­

logo e h o m e m de fé. El Dios de Ia vida 

é u m be lo l iv ro pela grande fo rça 

teo lóg ica e esp i r i tua l que caracter iza 

cada u m a de suas páginas. Mais que ser 

l i do , merece ser m e d i t a d o e saboreado. 

Nele se mos t ra onde está a raiz da 

Teo log ia da L iber tação ( = T d L ) , da qua l 

G.G. é i n i c iado r : n u m a esp i r i tua l idade 

que é v ivência p r o f u n d a d o Deus da 

v ida. A pa ixão pelo pobre e por sua 

l iber tação t e m sua o r igem na exper i ­

ência de Deus c o m o o Deus que quer 

a v ida. 

Na i n t r o d u ç ã o o p r ó p r i o A . exp l i -
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ca a es t ru tu ra da o b r a a pa r t i r dos 

t ó p i c o s da re tór ica clássica: an sit? 

(Deus ex is te?) , quid sit? ( q u e m é 

Deus?), ubi sit? (onde está Deus?), 

quo modo sit? ( c o m o falar de Deus?) , 

cur sit? (por que existe Deus?). As três 

perguntas centrais e s t r u t u r a m o l iv ro 

e m três partes. A resposta a elas permi ­

t i rá responder de m o d o c o n c r e t o à 

p r ime i ra e à ú l t i m a . De nada vale 

" p r o v a r " a exis tência de Deus, se não 

se d iz de que Deus se está fa lando . E, 

ao falar dele, já se mos t ra que ta l Deus 

existe e qual seu sent ido . A p r ime i ra 

parte responde a " q u e m é D e u s " já 

por seu t í t u l o : " D e u s é Pa i " , A segun­

da parte p roc lama " o n d e está D e u s " : 

n o Re ino que está no m e i o de nós, no 

Reino pregado por Jesus. A te rce i ra 

parte declara que só se pode falar de 

Deus " s o b a inspiração d o E s p í r i t o 

S a n t o " . A es t ru tu ra da o b r a é, p o r t a n ­

t o , t r i n i t á r i a : a T r i n d a d e , eis o Deus da 

v ida. 

O l iv ro é u m verdade i ro c o m p ê n ­

d i o de teo log ia b í b l i c a que repassa 

t o d a a Escr i tu ra sob o p r i sma d o Deus 

que quer a v ida . A s s i m , c o m soberana 

maestr ia , os caps. nos vão c o n d u z i n d o 

do A T ao N T , m o s t r a n d o c o m o as 

diversas facetas d o mis té r io de Deus 

perpassam o t o d o da revelação b í b l i c a . 

Nesta recensão não se pre tende 

apresentar u m resumo d o l iv ro . Não é 

possível nem i m p o r t a n t e em l ivros de 

tal densidade esp i r i tu ra l e teo lóg ica . 

Apenas se t ra ta rá de insist ir e m u m a 

das idéias-maestra que o ca rac te r i zam: 

o da relação entre gra tu idade e l iber­

dade. T e m a i m p o r t a n t e , t e n d o e m 

vista o per igo de pelagianismo que , p o r 

vezes, se a t r i b u i à T d L . G. G. insiste 

em t o d a sua o b r a , e x p l í c i t a o u i m p l i ­

c i tamente , na relação d ia lé t ica ent re 

gratu idade e jus t iça. 

A a f i rmação dessa relação se 

observa na p r ó p r i a concepção de teo lo ­

gia. Já há m u i t o t e m p o G. G . nos ensi­

n o u a en tender a teo log ia c o m o ref le­

xão sobre a práx is . C o m o t a l , a t e o l o ­

gia (o fa lar sobre Deus) vem e m segun­

d o lugar, depois d o s i lêncio sobre Deus 

( teo log ia a po fá t i ca ) ; e o si lêncio sobre 

Deus é d u p l o : o s i lêncio da c o n t e m ­

plação e o s i lêncio da ação. Este silên­

cio é a a f i rmação prá t ica da d ia lé t ica 

ent re l iberdade e g ra tu idade ; a T d L de 

G. G. vem t e n t a n d o expressá-la no 

p lano t e ó r i c o . Na t r i l h a da m e l h o r 

t rad ição b í b l i c a e pa t r í s t i ca G. G. 

recorda que a l inguagem sobre Deus é 

p r o f é t i c a e c o n t e m p l a t i v a , pois não se 

e n c o n t r a a Deus só no é t i c o , t a m b é m 

no esté t ico (cf . 158) . Ta re fa da t e o l o ­

gia é ar t icu lar essas duas l inguagens, 

c o m o tare fa da vida cr is tã é ar t icu lar 

as duas fo rmas de e n c o n t r o c o m Deus, 

po is : " G r a t u i d a d e e ex igência de 

jus t iça são duas d imensões funda ­

mentais de t o d a vida de f é " ( 2 7 6 ) . 

No mesmo sent ido escreve G. G. ao 

exp l icar o sent ido da exor tação a 

"buscar o Re ino de Deus e sua j u s t i ç a " : 

"Buscar o Re ino e a jus t iça s igni f ica 

[....] esperá-los, mas esperá-los at iva­

mente . Reforça-se assim o sent ido de 

jus t i ça , pois a espera se faz a par t i r 

da prá t ica da jus t iça e da atenção ao 

pobre . E esta prá t ica aparece c o m o a 

a t i t u d e au tên t i ca do d i s c í p u l o que 

acolhe o R e i n o " ( 2 0 5 ) . 

Essas duas dimensões, em sua 

comp lementa r iedade , são expressas nas 

duas d is t in tas versões das bem-aventu-

ranças: " A s bem-aventuranças do 

te rce i ro evangelista sub l i nham a gratui­

dade do amor de Deus que ama prefe-

ren temente o p o b r e real. As de Mateus 

c o m p l e t a m esta perspect iva, assina­

lando a exigência ética para os segui­

dores de Jesus que se desprende dessa 

in ic ia t iva amorosa de Deus. Trata-se 
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de acentos — ambos os aspectos estão 

presentes em cada u m dos dois t e x t o s 

— e de en foques comp lementa res . Não 

há, p o r t a n t o , da par te de iVIateus u m a 

'esp i r i tua l ização ' das bem-aventuranças 

[ . . . . ] . Seguidor de Jesus é aquele que 

t raduz a graça recebida - que o investe 

c o m o tes temunha d o Reino da v ida — 

e m obras e m b e n e f í c i o d o p r ó x i m o , 

especia lmente do p o b r e ; d i s c í p u l o é 

q u e m se faz so l idár io — inclusive 

' m a t e r i a l m e n t e ' — daqueles que o 

Senhor ama p r e f e r e n t e m e n t e " ( 2 5 8 ) . 

Poder íamos d izer que o ú l t i m o 

cap. d o l i v ro , ded icado a u m a exp la­

nação d o Magn i f i ca t , resume esse 

pensamento-mest re que perpassa t o d a 

a ob ra . Mar ia canta na perspect iva da 

al iança. Por isso, "sua con temp lação 

da sant idade [de Deus ] não é u m a 

escapatór ia da h is tó r ia , süa alegria pe lo 

a m o r g r a t u i t o d o Senhor não a faz 

esquecer as exigências da j u s t i ç a " 

( 3 4 1 ) . Isso dá o p o r t u n i d a d e para G . G . 

rea f i rmar u m p r i n c í p i o f u n d a m e n t a l 

da T d L : " E s t a m o s convenc idos de que 

sem c o m p r o m i s s o c o m os pobres e 

ins igni f icantes não há v ida cr is tã autên­

t i c a , mas pensamos igua lmente que 

sem con temp lação e reconhec imen to 

d o amor g r a t u i t o de Deus, t a m p o u c o 

h á " ( 3 4 7 ) . 

Neste l iv ro G. G. mos t ra não só 

u m c o n h e c i m e n t o a tua l izado da exe­

gese b í b l i c a c o m o t a m b é m u m a f a m i -

l iar idade v ivencia l c o m a Palavra de 

Deus. Há in terpretações novas, surpre­

endentes de t e x t o s conhec idos , nos 

quais o h á b i t o não havia p e r m i t i d o 

no ta r t an ta r iqueza. G. G. c o n f i r m a 

aquela palavra sobre o escr i t» que t i r a 

de seu tesouro coisas novas e velhas. 

A t í t u l o de e x e m p l o , veja-se a in terpre­

tação d o l iv ro de Jonas (92ss), da pará­

bo la dos ta len tos (88ss), da parábola 

do r ico epulão e d o pobre Lázaro 

(124s) , da frase " D a i a César.. ." (127s) , 

das bem-aventuranças ( 2 3 2 - 2 5 1 ) , da 

carta a F i l è m o n (258 -265 ) . 

Só se pode esperar que o p ú b l i c o 

brasi le i ro em breve tenha acesso a esta 

obra m a g n í f i c a de teo log ia a u m t e m ­

p o s is temát ica, b í b l i c a e esp i r i tua l . 

Não haveria me lhor preparação para 

uma " n o v a evangel ização" que u m a 

o b r a c o m o esta. Segundo in fo rmações 

ob t idas pelo recenseador, ela está 

sendo t raduz ida para as E d . L o y o l a . 

Esperemos que se faça boa t r a d u ç ã o , 

pois 3 o b r a merece. 

Francisco T a b o r d a S.J. 

S E G U N D O , Juan L u i z : El dogma 

que libera: fe , revelación y magis­

t é r i o d o g m á t i c o . — Santander : Sal 

Terrae, 1989 . 4 0 6 pp . , 21 ,3 x 13,5 

c m . (Co leção: presença teo lóg i ca ; 

53) ISBN 8 4 - 2 9 3 - 0 8 2 6 - 1 

J . L. S. b r i nda o le i tor c o m u m 

l iv ro que de certa f o r m a expressa u m a 

de suas in tu ições mais p r o f u n d a s : a 

revelação d i v ina c o m o processo educa­

t i v o c o n d u z i d o por Deus, c o m o peda­

gogia d i v ina na h is tó r ia , que revela não 

só a real idade í n t i m a de Deus mesmo, 

mas t a m b é m d o p r ó p r i o ser h u m a n o . 

A revelação é s imu l taneamente c o m u ­

nicação da verdade sobre Deus e sobre 

o h o m e m , e u m a verdade t ransfor ­

m a d o r a , human izado ra . 

Este l ivro de J . L. S. consta de u m a 

i n t r o d u ç ã o e duas partes. A p r ime i ra 

par te é i n t i t u lada " D o g m a no A n t i g o 

T e s t a m e n t o ? " , c o m os cap. 2 a 5. A 

segunda parte se i n t i t u l a " O d o g m a 
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na Igreja c r i s t ã " e c o m p r e e n d e os cap. 

6 a 12. 

In i c ia lmente há u m p ró logo ( i n t i ­

t u l a d o : " U m p r ó l o g o que não o é " ) , 

p reced ido pela apresentação de José 

Ignacio Gonzâlez-Faus ( " U m p r ó l o g o 

que t a m p o u c o o é " ) . Gonzá lez-Faus 

resume o seu p ró logo a f i r m a n d o : " A 

verdade só é ta l q u a n d o se conver te em 

comun icação r e a l " ( 14 ) . Isso s ign i f ica, 

no que diz respei to à revelação e ao 

d o g m a , que a Igreja somente conserva 

a revelação e n q u a n t o a c o m u n i c a signi­

f i c a t i v a m e n t e , n u m esforço c o n t í n u o 

de incu l tu ração e in te rpre tação. 

O p r ó l o g o de J . L S. ( 2 5 - 4 6 ) , por 

sua vez, exp l i c i ta a in tenção do A . no 

presente l i v ro : dar u m ú l t i m o deta lhe 

e m sua obra teo lóg ica , mas t o c a n d o 

exp l i c i t amen te a de l icada questão do 

dogma. O c o n t e x t o da pergunta sobre 

o d o g m a é o de u m a teo log ia p rá t i ca , 

no sent ido de que leva sempre e m 

conta o c o n f r o n t o fé x v ida (28s) , 

a exper iênc ia e as perguntas dos leigos 

(mui tas vezes não fo rmu ladas n e m 

conscientes) , a que u m t e ó l o g o c o m 

seriedade busca responder. Qua l é a 

i m p o r t â n c i a d o d o g m a n u m proces­

so de fé v iva, que busca ser u m a inter­

pretação t o t a l i z a n t e da ex is tênc ia 

humana? 

N o cap. 2 ( 4 9 - 7 2 ) , J . L S. in t ro ­

duz a p r o b l e m á t i c a d o d o g m a e l ingua­

gem, m o s t r a n d o que a l inguagem mais 

apropr iada para veicular a revelação 

não é a d ig i ta l (ob je t i v i s ta , de de f i n i ­

ções), mas a icôn ica (que integra ele­

mentos imaginat ivos e a fe t ivos) . D a í 

que os dogmas no A T não devam ser 

buscados somente em credos e anáte-

mas, mas p r i n c i p a l m e n t e em o u t r o s 

relatos. J . L. S. analisa en tão dois 

" r e l a t o s d o g m á t i c o s " : o m i t o d o d i l ú ­

vio e o credo d e u t e r o n ò m i c o (55-63) . 

O d o g m a não se encon t ra no f a t o em 

si, mas nos " d a d o s t ranscenden tes " , 

nas "premissas ep is temo lóg icas " que 

ele ve icu la , m a s q u e não estão desligadas 

da exper iênc ia esp i r i tua l d o p o v o de 

Deus. 

O cap. 3 (73 -112) t r a t a de most ra r 

que há no A T uma " reve lação em pro­

cesso". A revelação no A T se mos t ra 

c o m o "pedagog ia d i v i n a " , c o m o 

" a p r e n d e r " . Neste processo gu iado por 

Deus, o er ro não se c o n t r a p õ e simples­

men te à verdade, mas é gerador de 

crises e ajustes (98 -112 ) . A verdade, 

en tão , se " c o n s t r ó i " a par t i r de s ínte­

ses incomple tas e imper fe i tas , que se 

c o r r i g e m no seio de crises gestadas na 

p róp r i a h is tó r ia . O e x e m p l o mais s im­

ples é o da fé e m Javé, que começa 

c o m o m o n o l a t r i a e se f i r m a , no f i m d o 

processo, c o m o m o n o t e í s m o ; o u a i n d a : 

a crença na v ida e terna, que só se 

e x p l i c i t a t a rd iamen te na revelação d o 

A T (96) . A sucessão h is tó r ica é deci­

siva para en tender que há u m processo 

de busca da verdade, e não u m a verda­

de já dada ( 1 0 2 ) ; que o mais i m p o r t a n t e 

não é a simples i n f o r m a ç ã o ob je t i va , 

mas o que o A . chama de "ap rend i za ­

gem de segundo g r a u " . 

N o cap. 4 ( 1 1 3 - 1 3 6 ) , J . L S. 

a f r o n t a a questão da inspiração e da 

inerrância b í b l i c a . No que diz respei to 

à inspiração, vai a lém de u m a resposta 

s implesmente teo lóg ico - redup l i ca t i va 

(O A T é inspi rado por que é de au to r ia 

d iv ina) . Trata-se t a m b é m de ver por 

que o povo de Deus selec ionou estes 

l ivros c o m o " d i v i n o s " e não ou t ros . 

A temát i ca de c o m o se reconheceram 

os l ivros revelados é re tomada no cap. 

5, onde no f ina l J . L. S. a f i r m a que o 

c r i té r io h i s tó r i co de seleção dos l ivros 

b í b l i c o s consiste no f a t o de que neles 

o p o v o de Deus e n c o n t r o u sua iden t i ­

dade (165s) . Mais ousada é, no en tan­

t o , a re f lexão de J. L. S. sobre o n ü -
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cleo da inerrância b í b l i c a no A T : ela 

não se encon t ra em sentenças isoladas, 

pois a revelação não é u m d i t a d o de 

in fo rmações certas. O p lano d i v i n o 

consiste e m levar adiante o processo 

educa t i vo de " a p r e n d e r a a p r e n d e r " , 

processo este que se faz c o m ten ta t i vas 

e acertos. Deus é o au tor d o processo 

educa t i vo , e este é i n fa l í ve l . A i n d a no 

cap. 5, J . L. a f i r m a que a revelação 

é u m processo educa t i vo t o t a l , não só 

" r e l i g i o s o " , e que leva não só a conhe­

cer a Deus, mas t a m b é m a a p r o f u n d a r 

o sent ido da ex is tência h u m a n a 

(150 -155 ) . 

A segunda par te d o l iv ro começa 

c o m o cap. 6 ( 1 7 0 - 1 7 4 ) , que é u m resu­

m o d i d á t i c o , e x p l i c i t a n d o as caracter ís­

t icas d o d o g m a e d o d o g m á t i c o no A T . 

Lança a pon te para a segunda par te , 

a f i r m a n d o que há u m a analogia ent re 

o processo educa t i vo de Israel e o da 

Igreja. 

O cap. 7 (185-210) t e n t a responder 

à ques tão : "Se e m Jesus a revelação 

e n c o n t r o u a sua verdade abso lu ta , o 

que deve ser buscado ainda na histó­

r i a ? " Se por u m lado a revelação se 

encerra c o n s t i t u t i v ã m e n t e em Jesus, 

ela c o n t i n u a c o m o processo educa t i vo 

e h u m a n i z a d o r , através d o Esp í r i t o . 

C o n f o r m e A g o s t i n h o , a verdade abso­

lu ta não quis reter-nos, mas passar. O 

"excesso de s e n t i d o " que s ign i f i cou 

a encarnação, impu ls iona a pedagogia 

d i v ina na nossa h is tó r ia . E o E s p í r i t o 

Santo é o grande educador , c o n t i -

nuador de Jesus. 

A i n d a no cap. 7 e no cap. 8 ( 2 1 1 -

2 4 3 ) , J . L. S. faz u m a breve síntese 

sobre a temá t i ca d o " d e p ó s i t o revela­

d o " e d o d o g m a na Igreja apos tó l i ca , 

pós-apostó l ica e pa t r í s t i ca . 

O cap. 9 ( 2 4 5 - 2 8 4 ) , ta lvez u m dos 

mais interessantes, mos t ra c o m o , c o m 

o adven to dos povos bárbaros, há u m a 

mudança de en foque sobre o d o g m a na 

Igreja. Da par te da Igreja docente , há 

uma "pedagog ia apressada", que não 

respeita o r i t m o d o educando. A verda­

de já t e m d o n o . Já não se busca. Perde-

se len tamente a perspect iva de " a p r e n ­

d e r " . Da par te da Igreja discente, os 

p rob lemas não são menores : os edu-

candos, os novos povos que aderem à 

fé , ve icu lam "pe rgun tas atrasadas". 

Ass im, o d o g m a recolhe as " c u r i o s i ­

d a d e s " , mas não os p rob lemas huma­

nos em sua p r o f u n d i d a d e . A conse­

qüênc ia não pode ser o u t r a : produz-se 

u m d o g m a sem signi f icação humana , 

que já não passa pela exper iênc ia , e se 

p r o d u z u m a " t r a d i ç ã o " que não ensina 

a aprender , mas a repet i r coisas. 

Os caps. 10 e 11 (285-358) t r a t a m 

d o d o g m a e da c u l t u r a moderna . 

C o n f o r m e J . L. S., houve u m a "acele­

ração h i s t ó r i c a " na human idade , que 

não f o i acompanhada por uma "acele­

ração d o g m á t i c a " . A n t e s , tomou-se 

u m a a t i t u d e defensiva, c o n t r a a histó­

r ia (288s) . O peso h is tó r i co d o dogmá­

t i c o , cons iderado c o m o verdade abso­

lu ta , impede u m d iá logo c o m prob le­

mas novos. A defensiva cató l ica c o n t r a 

a R e f o r m a dá ocasião, por sua vez, a 

u m a in te rpre tação de f i c ien te das " d u a s 

fon tes de reve lação" : a B í b l i a e a t rad i ­

ção ora l ( 3 0 9 - 3 2 5 ) . O p r o b l e m a só f o i , 

de certa manei ra resolv ido na DV 10, 

o n d e se fala e m " m a n a n c i a l " . Neste 

cap. a inda J . L. S. faz u m a interessante 

re f lexão sobre a relação B íb l ia -dogma-

t rad ição e abre algumas perspectivas 

para a t e m á t i c a d o d o g m a na Igreja de 

hoje. C o n f o r m e J . L. S., trata-se de 

devolver ao d o g m a o seu caráter expe-

riencial ( 3 4 8 ) , de compreendê- lo den­

t r o de u m processo de maturação da 

fé, que está e m c o n t í n u o d iá logo c o m 

o m u n d o , em busca de soluções huma-

nizadoras. Para que isso seja possível , 
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é preciso t a m b é m ampl ia r o espaço do 

leigo na Igreja. 

Por f i m , o cap. 12 ( 3 5 9 - 3 9 7 ) , i n t i ­

t u l a d o " R e s u m o e esperanças" desen­

volve de f o r m a or ig ina l a relação en t re 

revelação, fé e sinais dos t e m p o s . Para 

J . L. S., a lém da ordem teológica, que 

começa c o m a revelação e c a m i n h a em 

di reção a u m a in te rpre tação dos sinais 

dos t e m p o s à luz da fé da c o m u n i d a d e 

eclesial, se pode e se deve t a m b é m 

pensar n u m a ordem existencial. Esta 

parte da real idade da fé a n t r o p o l ó g i c a , 

que é a sensibi l idade h u m a n a , busca de 

sent ido e de va lor a b s o l u t o , que se 

abre à revelação. Ass im, pode-se t a m ­

bém d izer que a fé é par te at iva da 

revelação, e que a o r t o p r á x i s de certa 

f o r m a c o n d i c i o n a a recepção da reve­

lação, não sendo uma mera apl icação 

desta ( 3 7 1 ) . Seguindo a sua re f lexão a 

par t i r desta ordem existencial, J . L. S. 

mos t ra o n d e se pode descobr i r u m a 

" a n t e r i o r i d a d e " da c o m u n i d a d e c o m 

relação à fé (a expressão " a n t e r i o r i ­

d a d e " é d o recenseador, não d o A . ) 

( 3 7 1 - 3 7 7 ) , e u m a " a n t e r i o r i d a d e " dos 

sinais dos t e m p o s sobre a fé ( 3 7 7 - 3 8 4 ) . 

A ú l t i m a observação do A . é p r o f u n ­

damente pas to ra l : t ra ta de re lac ionar 

a temá t i ca da fé e da revelação c o m a 

da evangelização. A par t i r disso, a 

questão cent ra l da evangel ização seria 

vo l ta r ao cen t ra l , h ierarqu izar as verda­

des de fé e devolver à revelação c o n t í ­

nua de Deus seu caráter de exper iênc ia 

h is tó r ica (388s) . Os e lementos const i ­

t u t i v o s de u m a verdadei ra evangeli­

zação ser iam: 1) concentrar-se na subs­

tânc ia da fé cr is tã , 2) c o m o boa n o t í ­

cia h u m a n i z a d o r a , 3 ) a u m r i t m o em 

que o essencial permaneça c o m o ta l 

( 3 8 9 - 3 9 6 ) . 

C o m o se vê, trata-se de u m a obra 

o r i g ina l , interessante em suas ref lexões 

e que t ra rá u m a boa c o n t r i b u i ç ã o para 

a t e m á t i c a revelação e dogma. Há u m 

p o n t o em que a re f lexão de J. L. S. 

poder ia ser c o m p l e t a d a . É o m e s m o 

que González-Faus e x p l i c i t a em sua 

c r í t i c a ao l i v ro de A . Tor res Quei ruga 

(LB Revelación de Dios en Ia realiza-

dón dei hombre; recensão d o o r ig ina l 

galego em Persp. Teol. 21 [ 1 9 8 9 ] 249-

2 5 2 p o r J. B. Libãnio), l ivro que apre­

senta semelhanças c o m a obra de J . L. 

S.. González-Faus apon ta c o m o l im i ­

tação de Tor res Ouei ruga a " i n s u f i ­

c iência dada ao pecado (e ao que 

ep is temo log icamente supõe) e, p o r t a n ­

t o , à theologia crucis" ( I n : Iglesia Viva 

125 [ 1 9 8 6 ] 4 8 1 ) . O mesmo se pode 

dizer d o l iv ro de J . L. S.. Mas ta l l im i ­

tação não t i r a o valor da obra deste 

grande teó logo lan t ino -amer icano , 

c o m o o le i tor poderá pessoalmente 

ver i f i car . 

A f o n s o T . M u r a d F. M. S. 

M O S U N G , Jung : A idolatria do 

capital e a morte dos pobres: u m a 

re f lexão teo lóg ica a par t i r da d í v i ­

da ex te rna . — São Paulo : Paulinas, 

1989. 156 pp . , 2 0 X 13 c m . (Nova 

coleção é t i c a ; 3) ISBN 85-05-

0 1 0 1 1 - 6 

A economia c o m o " l u g a r teo ló ­

g i c o " ? Cer tamente não é o lugar teo ló ­

g ico hab i tua l . Mais a inda , na sua mate­

r ia l idade c rua , pareceria o d iamet ra l ­

mente o p o s t o ao que u m a certa sensi­

b i l idade nos a c o s t u m o u a considerar 

c o m o o c a m p o p r ó p r i o e exc lus ivo da 

teo log ia . E, a lém d o mais, em que 

poder ia interessar o e c o n ô m i c o à 

teo log ia? M u i t o menos parece que a 
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l inguagem teo lóg ica tenha a lguma 

signi f icação para essa rac ional idade tão 

pecul iar que é a e c o n o m i a . Seria la­

mentáve l , no e n t a n t o , que a questão 

levantada neste ensaio passasse desa­

perceb ida, pelo cansaço que p r o d u z 

u m cer to t i p o de l i te ra tu ra " t e o l ó g i c a " , 

f r e q ü e n t e m e n t e repet i t i va q u a n d o 

aborda estes temas. 

Mas c o m o ent ra a e c o n o m i a na 

teo log ia? Seria m u i t o f á c i l , no caso da 

d í v i d a ex te rna por e x e m p l o , c o n t e n ­

tar-se c o m u m a rápida descrição d o 

f e n ô m e n o para demon izá - lo em segui­

d a , n u m a l inguagem teo lóg ica , decla­

rando-o " p e c a d o soc ia l " . Mas o A . é 

m u i t o lúc ido e c r í t i c o c o m relação aos 

per igos desta l inguagem pseudoconcre-

ta que se t o r n a imprec isa, vazia e presa 

fác i l de t o d o t i p o de man ipu lação 

( 3 6 - 4 4 ) . P r ime i ro po rque ela s imp l i ­

f i ca ao m á x i m o a t r a m a c o m p l e x a das 

relações sociais. Personi f icar o mal sem 

Ir às raízes da sua lógica é e n c o b r i r as 

causas histór icas concretas das relações 

sociais. E neste caso c o n c r e t o , das 

relações econômicas . E e m segundo 

lugar p o r q u e esse t i p o de discurso 

deno ta a fa l ta de a r t i cu lação en t re a 

mediação sóc io-ana l í t i ca e a fé , c o m as 

d i f i cu ldades que isso acarreta para a 

re f lexão teo lóg ica , para o d iscerni ­

m e n t o da fé e para as a l ternat ivas 

concretas, pastorais e po l í t i cas ( 4 0 ) . 

" A s s u m i r a mesma pos tura nos escr i tos 

teo lóg icos e até populares , é cor rer o 

r isco que aqu i c h a m a m o s de ' p o p u -

l i s m o " ' ( 36 ) . 

É a questão ep is temológ ica (cap. 

I I ) da pe r t i nênc ia e relevância da l in­

guagem teo lóg ica q u a n d o quer integrar 

n o seu m é t o d o , c o m o é o caso da 

teo log ia da l iber tação ( T d L ) , a chamada 

mediação sóc io -ana l í t i ca . A d i f i c u l d a ­

de se t o r n a a inda mais v is íve l q u a n d o 

se passa da l inguagem da soc io log ia em 

geral para o r igor m a t e m á t i c o e t é c n i c o 

da rac ional idade e c o n ô m i c a . É saudá­

vel que u m j o v e m t e ó l o g o leigo, conhe­

cedor d o r igor da f r i a lógica e c o n ô m i ­

ca, nos aler te das d i f i cu ldades e das 

exigências da ar t icu lação desse discur­

so na re f lexão teo lóg ica . E nesse sent i ­

d o é u m e s t í m u l o para que a T d L não 

caia na a r m a d i l h a do discurso genér ico 

e vaz io . 

Para ser pe r t i nen te d o p o n t o de 

vista teológico e ao mesmo t e m p o 

relevante na área das relações econô­

micas é preciso encon t ra r o lado 

teo lóg ico da e c o n o m i a . É o que o A . 

faz ao e laborar a categor ia de " v i d a " 

c o m o algo t o t a l i z a n t e à qual ter ia que 

se submeter a lógica da rac ional idade 

e c o n ô m i c a . Ora , é ev idente que o 

h o m e m - a v ida h u m a n a c o m o valor 

prév io e f u n d a m e n t a l — não é mais 

o cen t ro e o f i m da a t iv idade econò-

mico-soc ia l , c o m o quer ia a Gaudium 

et Spes (n . 6 3 ) . O que está e m jogo 

na e c o n o m i a são os interesses e o 

luc ro . As f ina l idades da economia se 

subs t i t u í ram às necessidades humanas. 

A lógica da e c o n o m i a não se p reocupa 

c o m a v ida. 

É o que aparece no caso da d í v i d a 

ex te rna . Ela é apenas o iceberg d o que , 

nas ú l t i m a s décadas, t e m s ido a evo lu­

ção h is tór ica d o cap i ta l i smo transna-

c iona l . O A . faz u m a le i tura histórica 

e não antológica do cap i ta l i smo. Este 

t r a t a m e n t o h is tó r i co da questão (cap. 

I I I ) p e r m i t e chegar até os e fe i tos não-

in tenc ionais das est ru turas e Ins t i tu i ­

ções econômicas. C o m o negar que a 

evolução do cap i ta l i smo e da d í v i d a f o i 

u m a au tên t i ca exp rop r iação da v ida 

dos pobres? Os números f a l a m . O cres­

c i m e n t o assustador da d í v i d a e d o seu 

serviço nos ú l t i m o s anos são as novas 

"veias aber tas " pelas quais se esvai a 

vida da A m é r i c a La t ina e dos países d o 
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Terce i ro M u n d o . V i d a sacrificada em 

t o d o s os sent idos no a l tar d o cresci­

m e n t o e c o n ô m i c o . 

Nessa au to leg i t imação d o processo 

c o m o inquest ionável aparecem os pres­

supostos " t e o l ó g i c o s " da e c o n o m i a . 

A f i r m a r essa " o r d e m " e c o n ô m i c a 

c o m o a b s o l u t a é sacralizá-la e to rná- la 

" d i v i n a " , " t r a n s c e n d e n t e " . Na esteira 

das ref lexões de Franz H i n k e l a m m e r t , 

o A . caracter iza essa absolut ização 

c o m o u m processo de ido la t r ia ao deus 

Cap i ta l . I do la t r i a que consiste e m fazer 

de algo que é ex te r i o r ao h o m e m e, 

p o r t a n t o , à v ida ( i .é., os interesses d o 

mercado) o c r i té r io abso lu to na hierar­

qu ização dos d i re i tos e dos valores. É a 

temát i ca d o cap. IV . A categor ia teo ló­

gica da v ida e do Deus da v ida p e r m i t e 

" d i s c e r n i r " e desmacarar o processo 

de ido lat r ização da e c o n o m i a . 

Ass im aparece a relação en t re 

teo log ia e e c o n o m i a . T o d a teo log ia 

t e m u m a concepção da e c o n o m i a . 

" N ã o se pode fazer uma opção pelos 

pobres sem fazer t a m b é m u m a opção 

pelas fo rmas de p r o d u ç ã o e rep rodu­

ção dos bens necessários à v ida huma­

na e especia lmente do p o b r e " (29 ) . 

E t o d a e c o n o m i a t e m os seus pressu­

postos teo lóg icos e os seus " t e ó l o g o s " 

( c o m o por e x e m p l o o conhec ido l iv ro 

de Michael N o v a k , O espírito do capi­

talismo ocidental, ou a l inguagem rel i ­

giosa usada por u m economis ta c o m o 

J .K . G a i b r a i t h : 118 -123) . Por isso se 

t o r n a necessário u m a u t ê n t i c o "d iscer­

n i m e n t o " d o cap i ta l i smo c o m o siste­

m a , u m a c r í t i c a teológica da e c o n o m i a 

p o l í t i c a . 

A f u n ç ã o desse discurso teo lóg ico 

é desmascarar os í do los para anunc ia r 

o verdade i ro Deus da v ida . O que signi­

f ica reconhecer a insuf ic iênc ia d o t ra­

t a m e n t o é t i co da questão e c o n ô m i c a 

p o r q u e ela escapa, nos seus e fe i tos 

não- in tenc iona is , à in tenc iona l idade 

dos sujei tos. Reconhecer a a u t o n o m i a 

da real idade e c o n ô m i c a não s igni f ica 

aceitar que ela seja e t i camente neu t ra . 

Mas isso nos levaria a u m a re f lexão 

sobre o c o n h e c i m e n t o plural da real i­

dade e a necessária inter-relação dos 

d i fe ren tes campos d o saber, na sua 

a u t o n o m i a re la t iva. 

O l iv ro é es t imu lan te mais pela 

l iberdade e pela clareza c o m que co lo­

ca certas questões d o que pelo desen­

v o l v i m e n t o das mesmas. E não poder ia 

ser de o u t r a f o r m a , t ra tando-se de uma 

dissertação de mest rado e m teo log ia . 

Mas a modés t ia d o A . e a consciência 

das l imi taçaões do t raba lho não devem 

o c u l t a r a luc idez e a penet ração da 

re f lexão deste j o v e m t e ó l o g o leigo. 

Mas a lém de es t imu lan te é u m 

l iv ro o p o r t u n o . C o m o c o n t r i b u i ç ã o 

que pode fazer avançar o d iscurso 

sobre o m é t o d o no estágio atual da T d L 

e por co inc id i r c o m o desabamento 

d o socia l ismo h is tó r i co nos países d o 

Leste eu ropeu . A c r í t i c a teo lóg ica da 

e c o n o m i a p o l í t i c a d o cap i ta l i smo se 

t o r n a mais c o n t u n d e n t e neste m o m e n ­

t o em que a ausência da a l te rnat iva 

social ista c o m o m o d e l o poder ia levar 

(e leva) a m u i t o s a cair na ten tação de 

u m a consagração incond ic iona l do 

m o d e l o capi ta l is ta . 

Carlos Palácio S.J. 
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A U E R , J o h a n n : Jesucristo hijo de 

Dios e hijo de Maria. IIraá. (do 

a lemão) C láud io Gancho . — Barce­

l o n a : Herder , 1989. 5 4 6 pp. , 21 ,5 

X 14 c m . (Co leção: curso de teo lo ­

gia d o g m á t i c a ; I V / i ) ISBN 84 -254-

1014-2 (obra comp le ta ) 84 -254-

1644-2 (vo l . I V / 1 ) . 

Este p r i m e i r o v o l u m e da Cr is to-

logia faz par te d o já conhec ido Curso 

de Teologia Dogmática ( C T D ) em nove 

vo lumes , sob a responsabi l idade, or ig i -

nar iamente , de J . A u e r e J . Ratz inger . 

De f a t o , a nomeação d o p ro f . J . 

Ratz inger c o m o arcebispo (e cardeal) 

da arquid iocese de München-Fre is ing 

e m 1977 — imed ia tamen te depois da 

pub l icação d o IX v o l u m e , o da Esca-

to log ia — não lhe d e i x o u mais t e m p o 

para ou t ras co laborações. Na verdade, 

pois, este C T D se apresenta c o m o a 

grande síntese teo lóg ica de J . A u e r . 

E o A . faz questão de observar que a 

designação de Ratz inger c o m o p re fe i t o 

da Congregação para a D o u t r i n a 

da Fé em 1982 " f a z c o m que não 

pareça mais o p o r t u n a a sua co labora­

ção nesta obra teo lóg ica , no interesse 

da d is t inção ca tó l i ca ent re magis tér io 

eclesiást ico e ta re fa da teo log ia c ien­

t í f i c a " (15) . 

A Cr is to log ia está conceb ida em 

t rês partes que c o s t i t u e m os dois t o ­

mos d o v o l u m e I V : a p r ime i ra par te é 

dedicada à Cr is to log ia p r o p r i a m e n t e 

d i t a (que o c u p a o presente t o m o 

I V / 1 ) ; a segunda e terce i ra partes, 

so ter io log ia e mar io log ia respectiva­

m e n t e , serão desenvolv idas no v o l u m e 

I V / 2 , a inda não pub l i cado . 

Duas coisas c h a m a m imed ia tamen­

te a atenção d o le i to r nesta o b r a . A 

p r i m e i r a é o caráter cent ra l da Cr is to­

logia no sistema d o g m á t i c o d o A . . 

T a n t o no sent ido o b j e t i v o (a pessoa e a 

obra de Jesus Cr is to o c u p a m o ' cen t ro 

d o s is tema") q u a n t o no sen t ido a rqu i ­

t e t ô n i c o (para poder falar de Cr is to é 

necessário u m cer to c o n h e c i m e n t o 

antecedente de Deus, do m u n d o cr iado 

e d o pecado; s i tuado assim o Cr is to , é 

possível abordar as realidades que 

d e c o r r e m da Cr is to log ia para a existên­

cia c r is tã : a Igreja, a graça e os sacra­

mentos ) . Essa é exa tamen te a es t ru tu ­

ração d o C T D . E esta é prec isamente a 

segunda observação: a marca p r o f u n d a ­

m e n t e t o m i s t a desta o b r a . Quer pelos 

con teúdos , quer pela organização. 

T o m i s t a — não escolàstica - por con­

v icção. O A. r e t o m a basicamente o 

esquema da Summa de S. T o m á s e 

nele in tegra a p r o b l e m á t i c a da exegese 

e da d o g m á t i c a modernas. O que nem 

sempre é fác i l , ev iden temente , po rque 

as perspect ivas são d i ferentes. 

Este p r i m e i r o t o m o do IV v o l u m e 

nos o ferece, p o r t a n t o , a Cr is to log ia . 

Os do is p r ime i ros c a p í t u l o s são in t ro ­

d u t ó r i o s . Trata-se de alguns pressu­

postos an t ropo lóg i cos e b í b l i c o s para a 

compreensão teo lóg ica de Cr is to e da 

sua o b r a . Mas neles aparecem t a m b é m 

certas opções d o A . que p o d e r i a m ser 

resumidas ass im: 1) u m a concepção 

p r e d o m i n a n t e m e n t e doutrinai da Cris­

t o l o g i a c o m o " e x p o s i ç ã o de verdades 

que já aparecem na Escr i tura i . . . ) desde 

o A T (...) e que f o r a m desenvolvidas 

pela teo log ia c o m o d o u t r i n a das 'duas 

naturezas em C r i s t o ' " ( 2 8 ) ; 2) u m a 

clara e dec id ida o p ç ã o pela " c r i s t o l o ­

gia descenden te " (von oben) c o m o a 

ún ica que faz jus t iça ao N T e à t rad i ­

ção; 3) u m a le i tura apo logét ica da 

Escr i tu ra , que não esconde a descon­

f iança c o m relação à m o d e r n a exegese 

h i s tó r i co -c r í t i ca . Mais adiante vo l ta ­

remos sobre estes p o n t o s . 

C o m os perigos de s imp l i f i cação 

inerentes a t o d a síntese, o cap. I ofere-
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ce u m a série de t ipo log ias para caracte­

r izar a m o d e r n a cr is to log ia (58-91) . 

J u n t o c o m a breve h is tór ia da cr is to­

logia d o cap. I I ( 153 -201) e a h is tó r ia 

da d o u t r i n a da un ião h ipos tá t ica (258-

344 ) no cap. IV (que c o m p l e t a a histó­

r ia da teo log ia e desenvolve s o b r e t u d o 

a teo log ia medieval e pos te r i o r ) , esses 

três c o n j u n t o s c o n s t i t u e m u m a a p r o x i ­

mação h is tór ica ú t i l , s o b r e t u d o para os 

estudantes, pela quan t i dade de in for ­

mações e dados que oferece e pela 

abundan te c i tação de t e x t o s dos San­

tos Padres que p e r m i t e m u m c o n t a t o 

d i r e t o não só c o m a d o u t r i n a elabo­

rada mas c o m o pensamento dos gran­

des teó logos que a e labora ram. 

A par t i r do cap. I I I pode-se detec­

tar pe r fe i tamente o c o n h e c i d o esque­

ma da Summa: a " n a t u r e z a d i v i n a " 

(ou pars assumens); a " n a t u r e z a huma­

n a " (ou pars assumpta): a un idade 

pessoal en t re o ser d i v i n o e te rno e o 

ser h u m a n o h i s tó r i co de Jesus (ou a 

" u n i ã o h i p o s t á t i c a " ) n o cap. I V , e as 

conseqüências da un ião h ipos tá t i ca 

para o ser e a pessoa d o Cr is to ( c o m u ­

nicação de id iomas e ou t ras questões 

referentes ao " e u " de Jesus Cr is to) 

no cap. V. 

A Cr is to log ia do A . , em coerênc ia 

c o m o esquema a d o t a d o , só pod ia ser 

dedu t i va , ou c o m o se diz ho je , u m a 

cr is to log ia " d e s c e n d e n t e " ( von o b e n ) , 

i.é., cu jo p o n t o de par t ida é a t rad ição 

dogmát ica . Não se t ra ta de d iscu t i r 

aqu i a possib i l idade e a val idez desta 

opção. O que pode ser ques t i onado é 

que ela seja apresentada c o m o a ún ica 

capaz de dar razão da verdadeira t rad i ­

ção. Se a lguma coisa deveria nos ter 

ens inado o debate m o d e r n o sobre a 

questão d o p o n t o de par t ida da Cr is to­

logia é que , seja qual fo r o p o n t o de 

par t ida ado tado (descendente o u 

ascendente), essas perspectivas são 

comp lemen ta res e, p o r t a n t o , indispen­

sáveis u m a para a o u t r a . Parafraseando 

uma das regras de Petavius sobre a 

" c o m u n i c a ç ã o de i d i o m a s " é preciso 

d izer que o Cr is to c o m p l e t o nunca 

pode ser n o m e a d o só a par t i r de u m a 

das perspect ivas (de u m a das naturezas 

e das suas propr iedades, d i r i a Peta­

v ius) , mas t e m que ser v isto sempre 

a par t i r das duas perspectivas. 

E esta é u m a das l imi tações desta 

Cr is to log ia . C o m todas as conseqüên­

cias que dela d e c o r r e m . A acentuação 

un i la tera l e exclusiva da perspect iva 

descendente leva a a f i rmações exc lu ­

sivas e un i la tera is t a m b é m . Se a Cr is to­

logia tem que ser necessariamente 

" d e s c e n d e n t e " ( 4 5 7 ) , a Cr is to log ia 

" a s c e n d e n t e " , d o h o m e m Jesus, só 

pode ser en tend ida c o m o u m a conces­

são ao esp í r i t o d o nosso t e m p o , a esse 

a te í smo p rá t i co d o h o m e m seculari-

zado que só reconhece o Cr is to c o m o 

h o m e m (441 ) . A l inha d iv isór ia en t re 

u m a Cr is to log ia o r t o d o x a e o " A n t i -

c r i s t o " de que nos fa la João (1 J o 2 , 

18-3,1) passaria prec isamente pela 

opção entre u m a Cr is to log ia "descen­

d e n t e " o u " a s c e n d e n t e " ( 5 2 5 ) . E essa 

f r o n t e i r a f o i estabelecida já pela t e o l o ­

gia d o p r i m e i r o m i l ê n i o , sob re tudo a 

pa r t i r do C o n c i l i o de Ca lcedòn ia , 

c o m o c r i té r io para a teo log ia d o segun­

d o m i l ê n i o ( 3 4 3 - 3 4 4 ) . 

Esta radical ização, que não faz 

jus t iça a essa p r o b l e m á t i c a moderna 

(e que deve ser anal isada, p o r t a n t o , a 

pa r t i r dos seus pressupostos) acabará 

c o n d i c i o n a n d o a le i tura que se faz da 

Escr i tu ra e da p r ó p r i a T rad ição . A f i r ­

mar , por e x e m p l o , que "a in tenção 

inequívoca dos escr i tos d o N T é u m a 

Cr is to log ia descendente (von o b e n ) " 

( 7 4 ) , é não só pro je ta r sobre o N T u m a 

p r o b l e m á t i c a que lhe é estranha c o m o 

t a m b é m ignorar que ex is tem no N T 
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dois t i pos de l inguagem e duas perspec­

t ivas d i fe ren tes que , de a lguma f o r m a , 

p e r m i t e m compreender a razão de 

ser e o b e m f u n d a d o da m o d e r n a pro­

b lemát ica do p o n t o de pa r t i da . 

Na verdade, p o r é m , a questão é 

o u t r a . O que está em jogo é um mode­

lo de cr is to log ia (o clássico) que se 

impôs c o m o c r i té r io de le i tura da 

T rad ição e da p rópr ia Escr i tu ra . A o 

iden t i f i ca r essa expressão teo lóg ica , 

l im i tada e c o n d i c i o n a d a , c o m a p r ó p r i a 

T r a d i ç ã o , não só se " d o g m a t i z o u " a 

Cr is to log ia mas t a m b é m a Revelação. 

A q u e l a p o r q u e f o i absorv ida na prob le­

mát i ca m e t a f í s i c o - o n t o l ó g i c a , perden­

d o a sua d imensão h i s tó r i ca ; esta, 

p o r q u e a par t i r da i seria fe i ta u m a 

le i tura cada vez mais d o u t r i n a i da reve­

lação c o m o depós i to de verdades. O 

d o g m a não está mais submetido à 

Palavra de Deus, para usar a expres­

são de u m conhec ido l iv ro de W. 

Kasper, mas se t o r n a c r i t é r i o herme­

nêu t i co da p r ó p r i a Escr i tu ra , vai além 

da palavra revelada e d e t e r m i n a o 

c a m i n h o para compreender o que ela 

diz (118s. ) . A d o g m á t i c a é a t e n t a t i v a 

de " t r a n s m i t i r a ún ica revelação aos 

d i fe ren tes t e m p o s e cu l tu ras ( c o m o 

' d o u t r i n a da Igreja') no e s p í r i t o de u m a 

' t radução severa e o b j e t i v a " ' ( 1 2 9 ) . 

Perdida a noção dos c o n d i c i o n a m e n t o s 

e da re la t iv idade c u l t u r a l das expres­

sões dogmát icas desaparece t a m b é m a 

consciência da necessidade da sua 

he rmenêu t i ca . Na declaração d o Con­

c i l i o de Calcedònia está "expressada 

de f o r m a vál ida t a n t o a d o u t r i n a b í b l i ­

ca q u a n t o a visão teo lóg ica das a f i rma­

ções b íb l i cas graças aos esforços da 

re f lexão dos p r ime i ros séculos cr is tãos; 

e por isso tais a f i rmações não hão de 

ser i n te rp re tadas" ( 4 3 4 ) . Nessa pers­

pec t iva , o p lu ra l i smo teo lóg ico só pode 

ser noc ivo à T rad ição . 

Esta perspect iva exp l i ca o que 

antes d e n o m i n a m o s o " u s o apologé-

t i c o " da Escr i tu ra e a desconf iança c o m 

relação à exegese h is tó r i co -c r í t i ca . 

Apesar d o cons tan te recurso aos t e x t o s 

d o N T , a perspect iva do A . não é 

m u i t o d i f e ren te d o que a que coman­

dava os ant igos " d i e t a p r o b a n t i a " , i.é. 

a t en ta t i va de " p r o v a r " teses dogmát i ­

cas c o m frases " t i r a d a s " da Escr i tu ra . 

Mas se an t igamente esse m o d o de pro­

ceder pod ia ser j us t i f i cado pelo estado 

das ciências b íb l i cas , ho je não ê mais 

possível para q u e m conhece u m p>ouco 

(e o A . ce r tamente está pe r fe i tamen te 

a par) os resul tados da exegese e da 

teo log ia b íb l i cas . Sem que seja necessá­

r io para isso renunc iar ao esp í r i t o 

c r í t i c o c o m relação aos resultados da 

exegese o u instaurar u m t e m í v e l " m a ­

gistér io (dogmát i co ) dos exegetas" . 

Esse m o d o apo logé t i co de t ra tar 

a Escr i tu ra aparece não só nos po rme-

nores ( c o m o por e x e m p l o , a a t r i b u i ­

ção pac í f i ca da a u t o r i a de dois dos 

evangelhos a Mateus e João, c o m o 

tes temunhas oculares [ 1 1 4 ] , a a t r i b u i ­

ção o u não a Paulo de todas as cartas 

" p a u l i n a s " [ 1 1 6 ] , a função e o gênero 

l i te rár io dos evangelhos da in fânc ia e a 

sua i m p o r t â n c i a para a questão da 

concepção v i rg ina l [ 370ss ] ; o t ra ta­

m e n t o da ressurreição c o m o o ma ior 

" m i l a g r e " sobre o qua l repousa a fé da 

Igreja [ 2 0 7 ] , e t c ) , mas t a m b é m nos 

c r i té r ios que c o m a n d a m a le i tura da 

Cr is to log ia d o N T ( 1 1 2 - 1 3 2 ) e f ina l ­

men te na manei ra de entender as rela­

ções en t re exegese e dogmát ica . 

A questão de f u n d o , pois, é a 

velha tensão en t re o h u m a n o e o d iv i ­

no na Cr is to log ia e a eterna tentação 

de superar a tensão absorvendo u m no 

o u t r o . H is to r i camen te , a par t i r do m o ­

m e n t o em que f o i d e f i n i d o e m Nicéia 

o ser d i v i n o de Jesus em t o d a a sua 
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p l e n i t u d e , a h u m a n i d a d e de Jesus (i.é 

o real ismo conseqüente da sua p lena 

cond ição humana) passará a ser con­

temp lada a par t i r da p r imaz ia ax io ló -

gica e o n t o l ô g i c a d o Logos d i v i n o , 

c o m o ú n i c o c e n t r o pessoal e m Jesus 

Cr is to . Apesar das a f i rmações equ i l i ­

bradas de Ca lcedòn ia , o fantasma do 

m o n o f i s i s m o nunca d e i x o u de rondar 

a Cr is to log ia , c o m o mos t ra a luta 

pos ter io r c o n t r a o m o n o t e l i s m o e a 

o u t r a versão, m u i t o mais ta rd ia , dessa 

mesma p r o b l e m á t i c a , que será a discus­

são sobre a c iência e a consciência de 

Jesus. 

Na verdade, u m a Cr is to log ia un i la ­

te ra l e exc lus ivamente " d e s c e n d e n t e " 

(von oben) terá sempre u m a d i f i c u l ­

dade m u i t o grande e m dar razão, c o m 

todas as conseqüências, d o p leno ser 

h u m a n o de Jesus. E a razão não é só 

evitar que o h o m e m Jesus acabe por 

se c o n s t i t u i r n u m cen t ro pessoal e 

a u t ô n o m o ao lado d o Logos d i v i n o . 

N o f u n d o , u m a certa concepção de 

Deus resist iu e resist irá sempre a levar 

a sério a kénose d o Logos c o m todas 

as suas conseqüências. 

A Cr is to log ia de J .A. é u m b o m 

e x e m p l o dos valores e dos l im i tes do 

esquema clássico da Cr is to log ia . Não 

t ransposição pura e simples mas u m a 

atua l ização cr i ter iosa e in te l igente. É 

c laro que nele não cabem mu i tas das 

questões que se co loca a re f lexão 

c r is to lóg ica m o d e r n a . Mas elas são 

colocadas c o m honest idade, e m b o r a 

submet idas à lógica in te rna do m o d e l o 

clássico. Tare fa del icada e nem sempre 

sat is fa tór ia nos seus resul tados, dado 

que os pressupostos d o m o d e l o clássi­

co e da c r is to log ia m o d e r n a são d i fe­

rentes. Mas o l iv ro é u m a f o n t e r ica de 

in fo rmações não só para conhecer a 

cr is to log ia clássica mas para refazer a 

his tór ia das idéias e para acompanhar 

a e laboração das d o u t r i n a s c r i s to ló -

gicas na sua gênese h is tór ica . 

Carlos Palácio S.J. 

L A D A R I A , L u i t F.: La Cristologia 

de Hilário de Poitiers. — R o m a ; 

P U G , 1989. 3 2 2 pp. , 2 3 x 1 6 , 5 c m . 

(Co leção: analecta g regor iana; 

255) 

O n o m e de H i lá r io de Poi t iers , 

j u n t o c o m o de A tanás io , está i n t ima­

mente l igado à lu ta c o n t r a o a r ian ismo. 

Por isso, p rovave lmente , a questão 

t r i n i t á r i a t e m a t r a í d o m u i t o mais a 

atenção dos estudiosos do que o pro­

b lema c r i s to lóg ico . O p r ó p r i o L .F .L . 

t e m u m estudo sobre o E s p í r i t o e 

o u t r o sobre a T r i n d a d e em H i lá r io . 

Não é necessário buscar m u i t o 

longe as razões deste f a to . H is tor ica­

mente a exp l i c i tação dos aspectos 

t r i n i t á r i o s ( c o m o por e x e m p l o a ques­

tão da consubstancia i idade, a d is t inção 

pessoal en t re Pai e F i l h o , etc.) ante­

cede o p r o b l e m a cr is to lóg ico p ropr ia ­

mente d i t o (a d ivers idade de naturezas, 

a un idade pessoal de Jesus Cr is to , 

e t c ) . E q u a n d o f o i a b o r d a d o o prob le­

m a c r i s to lóg ico e m H i l á r i o , a perspec­

t i va d o m i n a n t e sempre f o i a t r i n i t á r i a . 

A q u i começa já o interesse da 

presente ob ra . Não só po rque o A . é 

u m p r o f u n d o conhecedor da obra e d o 

pensamento de H i l á r i o , mas po rque 

pela p r ime i ra vez é abordada a cr is to­

logia de H i lá r io na sua to ta l i dade . 

Trata-se, p o r t a n t o , de u m a teo log ia da 

encarnação, o u seja da teo log ia d o 

V e r b o encarnado e da sua obra salví-
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f i ca e m favor dos homens. E de u m a 

teo log ia que p o d e r í a m o s chamar indu­

t i v a , i.é,, da encarnação vista c o m o 

processo, c o m o o desenvo lv imen to da 

h is tó r ia de Jesus através das etapas da 

sua v ida. É a teo log ia dos mistérios da 

v ida de Cr is to , t ão cara à pa t r í s t i ca . 

O u o que a teo log ia c o n t e m p o r â n e a 

cos tuma designar c o m o cr is to log ia 

ascendente. 

O u t r o aspecto desta c r is to log ia é a 

sua insistência nos aspectos soter io-

lógicos, A soter io log ia é inseparável da 

cr is to log ia . Mais a inda , para H i lá r io é a 

sua " ó t i c a " p re fe r ida . E n is to t a m b é m 

ele é m u i t o " m o d e r n o " e p r ó x i m o da 

sensibi l idade atual que não separa a 

pessoa e a o b r a e m Jesus e que busca 

a s igni f icação e o valor revelador dessa 

pessoa na to ta l i dade da sua h is tó r ia , 

A perspect iva h is tó r ico-sa lv í f i ca , 

p o r t a n t o , exp l i ca a es t ru tu ra da o b r a 

anal isada. Trata-se da " o i k o n o m i a " da 

salvação, o u da dispensatio, para u t i l i ­

zar uma palavra técn ica de H i lá r io . 

Essa dispensatio vai da sua preparação 

no A T até a consumação f ina l ou 

segunda v inda de Cr is to . O evento-

Cr is to , o u os mistérios da sua v ida , 

o c u p a m o núc leo cent ra l d o es tudo. 

Cr is to é, de f a t o , o e i xo de t o d a a 

h is tó r ia da salvação. Depo is de u m 

p r i m e i r o c a p í t u l o sobre o F i l h o na 

e c o n o m i a do A T (1-33) e u m c a p í t u l o 

f i na l sobre a parusia d o Senhor e a 

sua consumação f ina l ( 2 6 5 - 2 8 9 ) , o 

c o r p o da obra (cap. II a V I I ) desen­

vo lve o " p r o c e s s o " da encarnação, 

os " m i s t é r i o s " dessa v ida , as etapas 

desse i t i ne rá r io que chega à ressur­

reição passando pela m o r t e . 

O A . u t i l i z a u m m é t o d o genét ico , 

respei tando r igorosamente a o r d e m 

c rono lóg ica das três grandes obras 

analisadas: o Comentário a Mateus, o 

De Trinitate e o Tractatus super 

Psalmos. A t ravés de u m a análise e 

comparação dos t e x t o s de H i l á r i o , o 

A . mos t ra ao mesmo t e m p o a evolução 

e a coerência in te rna d o pensamento 

de H i l á r i o . 

A l é m da perspect iva soter io lóg ica 

desta c r is to log ia (as questões "especu­

la t ivas" — c o m o o ser F i l h o o u te r 

pa r t i l hado e m t u d o a nossa cond ição 

h u m a n a — só t ê m relevância na medida 

em que i l u m i n a m essa d imensão) cha­

ma a atenção a cen t ra l idade d o papel 

de Cr is to nesta dispensatio e a sua sig­

n i f i cação universal . 

Este aspecto, ao qual o A . ded ica 

o cap. I I I i n t e i r o , é u m t e m a especial­

mente caro a H i l á r i o : a assunção de 

t o d a a human idade em Cr is to . Sem 

c o n f u n d i - l a c o m a assunção da sua 

concre ta human idade e, p o r t a n t o , sem 

negar o caráter ú n i c o e i r repet íve l da 

un ião h ipos tá t i ca . H i lá r io acentua essa 

inclusão da human idade t o d a em 

Cr is to . A o encarnar-se, o V e r b o não 

só assumiu u m a natureza igual à nossa 

mas "assumiu t a m b é m , rea lmente, em­

bora não da mesma f o r m a , a human i ­

dade i n t e i r a " (87 ) . E esta incorporação 

t e m u m c laro sent ido so ter io lóg ico e 

escato lógico. " N ã o se t ra ta (...) de u m a 

concepção f i l osó f i ca da un idade de 

todos( . . . ) . É, s o b r e t u d o , a idéia da 

vocação de t o d o s os homens a par t i ­

c ipar na vida de Cr is to c o m p a r t i l h a n d o 

a sua g lór ia - q u e é a d o Pai — que 

desde o i n í c i o dá sent ido a t o d a a 

so ter io log ia d o nosso a u t o r " (293 -294 ) . 

Por isso, a idéia de " a s s u n ç ã o " t e m 

t a m b é m uma d imensão eclesiológica e 

con fere u m eno rme real ismo à noção 

de Igreja c o m o c o r p o de Cr is to , c o m o 

lugar e x p l í c i t o da vocação de t o d o s 

( 1 0 3 ) . 

Mas H i lá r io é f o r t e sobre tudo 

nessa espécie de le i tura genét ica da 

c r is to log ia , na in terpre tação dos " m i s -
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t é r i o s " que são c o m o a marca dessa 

gestação d o F i l h o na h is tó r ia . É o 

desdobramen to da encarnação c o m o 

processo, c o m o " a d - s u m p t i o " da reali­

dade humana , c o m o todas as cond i ­

ções que carac ter izam a " c a r n e " na 

vida concre ta d o h o m e m . "Humilitas" 

"fragilitas", "infirmitas". A p r imaz ia 

d o d i v i n o não ameaça para nada a 

in tegr idade d o h u m a n o . Mais a inda . Hi ­

lár io não recua d ian te dos aspectos 

verdade i ramente kenóticos da encarna­

ção ; ela representa para o V e r b o u m a 

autolimitação, o u nas palavras de 

H i l á r i o u m a " c o n t r a ç ã o " . Ele não 

hesitará e m dizer que a d iv indade t e m 

que " o b e d e c e r " à human idade , i.é., 

supor ta r a deb i l idade do c o r p o e 

submeter-se às suas cond ições (49) . 

E esse real ismo da encarnação 

kenó t i ca não des t ró i a d i v indade , em­

bora a afete rea lmente . Sem perder o 

que era, começou a ser o que não 

era (50) . Eis a nov idade da encarnação. 

Assumi r a cond ição h u m a n a , a p r o p r i -

ando-se de la , fazendo-a sua, é, e m 

cer to sen t ido , u m a gestação; essa reali­

dade é " g e r a d a " e m si mesmo pelo 

F i l h o para que lhe per tença c o m 

propr iedade (52 ) . E essa " n o v i d a d e " , 

essa nova s i tuação é o esvaz iamento 

da sua " f o r m a D e i " ( 7 5 ) . 

O fascinante nesta c r is to log ia é 

assistir ao su rg imen to da l inguagem. 

H i lá r io não possui ainda u m a t e r m i ­

no log ia precisa e exata (54ss), mas em 

compensação, o esforço para d izer o 

que a fé visa é c r iador de u m a l ingua­

gem l ivre, ági l , espontânea, e, nesse 

sent ido , m u i t o mais ousada do que 

as eventuais licenças poét icas que 

ousaria permi t i r -se qua lquer t e ó l o g o 

ho je . Nesse sen t ido , e sem ca i rmos e m 

anacron ismos. H i lá r io é m u i t o p r ó x i ­

m o à menta l idade de u m a c r i s to log ia 

ascendente. O u será a menta l idade 

m o d e r n a que se a p r o x i m a de Hi lá r io? 

E m t o d o caso, a sua teo log ia m o s t r a 

que é possível u m a " c r i s t o l o g i a ascen­

d e n t e " sem m e d o de negar por isso o 

m o v i m e n t o " d e s c e n d e n t e " d o Logos 

na encarnação. 

No longo cap. V I (161 -218) o A . 

analisa u m a " i n c o e r ê n c i a " de H i lá r io 

c o m esta perspect iva. É o p r o b l e m a d o 

s o f r i m e n t o mora l (ter medo) e f í s i co 

(dores) que H i lá r io quer poupar a 

Jesus. Doce t i smo? E m Hi lá r io certa­

men te não. Há u m p r o b l e m a a n t r o p o ­

lógico. A n t e s de Nicéia não estava 

a inda clara a f u n ç ã o da a lma de Jesus 

(esquema Logos-Sarx) . E há t a m b é m 

u m a antec ipação indevida da human i ­

dade g lo r i f i cada à v ida m o r t a l ( 1 6 9 ) . 

E m t o d o caso, esta " i n c o e r ê n c i a " no 

pensamento de H i lá r io revela o e te rno 

p r o b l e m a da c r is to log ia " d e s c e n d e n t e " : 

q u a n d o se rac ioc ina a pa r t i r da divin­

dade em si não há solução para os 

p rob lemas que co loca a human idade 

plena de Jesus. Deus (em si) e a dor 

são i ncompa t í ve i s . 

O es tudo de L .F .L . é u m a c o n t r i ­

bu ição i m p o r t a n t e d o p o n t o de vista 

dos estudos pa t r í s t i cos , sem d ú v i d a , 

mas t a m b é m pela sua a tua l idade teo ló ­

gica. A perspect iva escolh ida das eta­

pas da v ida o u da h is tó r ia de Jesus 

e n r i q u e c e m e f e c u n d a m a re f lexão 

cr is to lóg ica atual c o m o t e s t e m u n h o 

de u m u m dos pr inc ipa is representan­

tes da t rad ição p r i m i t i v a . 

Carlos Palácio S.J. 
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Historia de Ia Iglesia Católica. I 

Josef Lenzenweger. . . (et al.) 

T r a d u ç ã o (do alemão) A b e l a r d o 

M a r t í n e z de Lapera. - Barce lona : 

Herder , 1989 . 7 3 0 pp . , 24 ,3 x 

15,6 c m . ISBN 8 4 - 2 5 4 - 1 6 1 7 - 5 

rúst ica 8 4 - 2 5 4 - 1 6 1 8 - 3 te la 

A gênese h is tór ica desta o b r a 

r e m o n t a às sessões de t raba lho dos dias 

8 e 9 de o u t u b r o de 1979 , em Graz, da 

associação dos professores de h is tór ia 

da Igreja das faculdades e escolas supe­

r iores da Á u s t r i a : na ocasião sub l i nhou-

se a necessidade de se pub l icar u m a 

h is tór ia da Igreja que fosse ú t i l a 

professores e a lunos. C o m o resposta, 

apareceu a presente ob ra , que é f r u t o 

de u m t raba lho em equipe de u m 

g rupo de professores especial izados das 

faculdades da Á u s t r i a e A l e m a n h a , 

c o m u m a d u p l a f i na l idade : responder 

às necessidades dos estudantes que 

preparam seus exames, e servir c o m o 

l ivro de le i tura a t o d o s os interessados 

e m h is tór ica da Igreja ( H . I . ) . 

Os d i re tores da o b r a : J. Lenzen­

weger, P. Stockmeier, K. Amon e R. 

Zinnhobler, observam a t inadamente 

que a H . l . u t i l i za o m é t o d o c i e n t í f i c o , 

mas t a m b é m é u m a d isc ip l ina teo lóg i ­

ca, devendo compaginar em jogo dialé­

t i c o os fa tos ob je t i vos e a in terpre­

tação h is tór ica subje t iva, sugerida pela 

fé , de tais acon tec imen tos , pois a men­

sagem de Cr is to cons t i t u i o p o n t o de 

or ientação para o h is to r iador da Igreja, 

que c o n t e m p l a as diversas fo rmas 

sob as quais se apresenta o c r is t ian ismo 

sob o c r ivo de sua cor respondênc ia o u 

distância c o m relação ao programa 

c o n t i d o na gregação de Jesus Cr is to ; e 

c o m o a Igreja de Jesus Cr is to t e m u m a 

h is tó r ia , sendo sujei ta a mudanças, a 

H . l . deve o lhar para o passado e 

p rocura r ex t ra i r e lementos para a 

"Ecc ies ia semper r e f o r m a n d a " . 

A descrição do caminhar h is tó r i co 

da Igreja é fe i ta c o m visão c r í t i c a , 

acen tuando suas grandezas e l imi tações 

e assinalando seus erros e acertos, e ao 

mesmo t e m p o c o m e s p í r i t o ecumê­

n ico , respei tando as confissões não 

catól icas, e m consonância c o m a 

a f i rmação d o V a t i c a n o I I de que t a m ­

b é m f o r a da Igreja Cató l ica se encon­

t r a m e lementos de sant idade e verdade, 

que , c o m o bens p róp r ios da Igreja de 

Jesus Cr is to , i m p e l e m à un idade cató­

lica ( L G 8 ) . 

Sempre en fa t i zando o caráter 

d i d á t i c o de t o d a per iod ização c rono­

lógica, os d i re tores d i v i d e m sua expo­

sição e m três idades: ant iga, média e 

m o d e r n a , e em cada u m a delas apre­

sentam a evolução in te rna e ex te rna da 

H. I.. U m dos mér i tos desta abordagem 

consiste e m não reduzir-se a u m a histó­

r ia eclesiástica, atendo-se somente ao 

aspecto ins t i tuc iona l ou h ie rárqu ico e 

suas relações d ip lomát i cas , mas apre­

sentar, de f a t o , u m a h is tór ia eclesial, 

abarcando t a m b é m sua cons t i t u i ção , 

as ordens religiosas, a a t iv idade missio­

nár ia, a esp i r i tua l idade e o c u l t o . 

A idade ant iga da H . l . (25-229) 

é da au to r ia de P. Stockmeier. Este 

p e r í o d o co inc ide c o m a ant igü idade 

ta rd ia da época greco- romana. Para 

o A . , a H . l . r e m o n t a a Jesusde Nazaré, 

que por obras e palavras levou os ho­

mens à fé e à c o m u n h ã o na fé. Para a 

Igreja dos p r ime i ros t e m p o s a demons­

t ração d o v í n c u l o en t re Israel e Jesus 

cons t i t u i u m a ta re fa f u n d a m e n t a l , 

mas, c o m o e x e m p l o de Estevão, que 

d e i x o u de reconhecer o t e m p l o c o m o 

lugar de salvação, desapareceu o funda ­

m e n t o t e o l ó g i c o para v incu la r a salva­

ção escatológica c o m Jerusa lém. E m 

seguida oco r reu o c o n f r o n t o dos cren­

tes c o m o a m b i e n t e re l ig ioso do Impé-
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r i o R o m a n o , c i rcuns tânc ia esta que 

ex ig iu da fé a c lar i f i cação de seus 

c o n t e ú d o s . Prosseguindo sua expos ição, 

o A . assinala que em f ins d o séc. I I I o 

c r is t ian ismo a b a n d o n o u sua ex is tênc ia 

de gue to e converteu-se n u m a sól ida 

c o m u n h ã o de f é , cu ja real idade já não 

pod ia passar despercebida à o p i n i ã o 

púb l i ca . A c o m u n i d a d e cr is tã represen­

tava u m a ameaça aos f u n d a m e n t o s d o 

I m p é r i o , que insist ia na ideo log ia da 

relação rec íp roca en t re c u l t o aos 

deuses e bem-estar social . A nova 

o r ien tação da p o l í t i c a rel igiosa de 

R o m a , e m p r i n c í p i o s d o século I V , 

oco r reu no m a r c o das concepções t ra ­

d ic ionais — a veneração d o Deus cris­

tão c o m o garant ia d o b e m p ú b l i c o — e 

em f ins desse mesmo século o cr ist ia­

n ismo to rnou-se rel ig ião estatal . O 

r o m p i m e n t o do marco p o l í t i c o e social 

d o I m p é r i o impôs à Igreja u m a reor i -

entação d ian te dos poderes púb l i cos 

emergentes e ao mesmo t e m p o p r o m o ­

veu sua a u t o n o m i a c o m o ins t i t u i ção . 

Obr igada a voltar-se às fon tes da fé , 

a Igreja desenvolveu u m a intensa a t iv i ­

dade missionár ia e p e r f i l o u c o m mais 

n i t idez sua p róp r i a au tocompreensão 

K. Amon é o d i r e t o r d a par te refe­

rente à idade méd ia da H . l . ( 2 3 1 -

3 9 8 ) , escrita c o m a co laboração de 

ou t ros especialistas. Ele começa por 

observar que , se no m u n d o an t igo 

a Igreja conseguira d i r e i t o de resi­

dênc ia , o m u n d o medieval f o i c r iado 

por ela m e s m a ; o â m b i t o v i ta l da Igreja 

já não se encont rava mais ao redor do 

Med i te r râneo , mas em sua costa n o r t e 

e em sua parte c o n t i n e n t a l . Os anos em 

t o r n o de 7 0 0 servem c o m o p o n t o in i ­

cial desta idade da H. I . , po rque a v in -

culação en t re german ismo, an t igü idade 

e c r is t ian ismo, que a caracter iza, já 

estava assegurada, e a missão anglo-

saxã já estava a c a m i n h o das realizações 

que resu l ta r iam de te rm inan tes para a 

Igreja e o m u n d o oc identa is 

Esta idade é subd iv id ida e m t rês 

p e r í o d o s ; 1) inicial, caracter izado pela 

missão e pela relação da Igreja c o m o 

re ino dos f rancos e c o m o impér io 

ge rmân ico ; 2) alta, marcado pela refor­

ma da Igreja e suas conseqüências. Os 

soberanos, a nobreza e a Igreja eram a 

t r i l og ia i n f l uen te , de cuja h a r m o n i a 

depend ia a sorte da Igreja, e as fo r tes 

tensões exter ior izavam-se e m mov i ­

men tos cent rados na pob reza ; 3) tardia, 

onde as tensões que começaram a 

despontar no p e r í o d o an ter io r se 

percebem c o m mais clareza, e, i m p u l ­

sionadas pelo h u m a n i s m o e renasci­

m e n t o , c o n d u z e m à época da r e f o r m a . 

O p r i n c í p i o h ie roc rá t i co f o i quest io­

nado pelo n o v o h o r i z o n t e da soberania 

popu la r , e das teor ias conci l iar is tas 

emerg iu a autoconsc iênc ia dos leigos, e 

a secularização f o i ganhando t e r r e n o . 

A parte mais extensa da obra ê 

dedicada à expos ição da idade moder ­

na da H . I . , ( 3 3 9 - 6 5 5 ) , d i r i g ida p o r 

R. Zinnhobler, c o n t a n d o t a m b é m c o m 

a co laboração de o u t r o s especialistas. 

Este p e r í o d o inicia-se c o m a r e f o r m a 

pro tes tan te e estende-se até o ano de 

1985. Para este d i r e t o r , a idade moder­

na da Igreja começa c o m a r e f o r m a 

p ro tes tan te , a q u a l , de m o v i m e n t o para 

a r e f o r m a , der ivou-se e m r u p t u r a , 

ocas ionando a divisão da Igreja oc iden­

ta l e dando i n í c io à era confessional . 

A f i r m a , c o m justeza, a conven iênc ia 

de se d is t ingu i r ent re c o n t r a - r e f o r m a e 

r e f o r m a cató l ica , e m b o r a estejam 

es t re i tamente unidas, e a segunda não 

poder ia ter s ido imposta sem as forças 

da p r ime i ra . A r e f o r m a da Igreja cató­

l ica f o i es t imu lada pelas ordens rel ig io­

sas, pelo C o n c i l i o de T r e n t o , e t a m ­

b é m parc ia lmente pelo p a p a d o ; a 

c o n t r a - r e f o r m a é en tend ida c o m o 
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repressão do p ro tes tan t i smo med ian te 

o poder p o l í t i c o e m i l i t a r e representa 

a somató r ia de t o d o s os esforços reali­

zados pelos p r ínc ipes cató l icos, pelos 

bispos e pela cúr ia na ten ta t i va de 

recuperar o t e r r e n o p e r d i d o , pela 

conf issão ca tó l ica . Prossegue sua 

descrição e análise histór icas salien­

t a n d o que a at iv idade missionár ia 

abr iu novos campos à mensagem evan­

gél ica, e apenas parc ia lmente f o i in ic ia­

da em r iva l idade c o m as demais conf is ­

sões cristãs. O poder d o estado f o i se 

i n c r e m e n t a n d o , e a Igreja f o i sendo 

fo rçada às dependências nacionais. O 

i l u m i n i s m o fez reviver a ant iga c o n t r o ­

vérsia entre fé e saber e inaugurou u m a 

nova época na H. I . , cu jos acontec i ­

m e n t o s f i ze ram c o m que a Igreja se 

recordasse da p r imaz ia da pastora l . A o 

ab ismo ent re a Igreja e o m u n d o mo­

d e r n o , que se a p r o f u n d o u ao longo 

d o século X I X , alguns papas respon­

d e r a m c o m condenações; apesar dos 

novos pos ic ionamentos d o Va t i cano 

I I ta l ab ismo parece a inda não ter s ido 

superado. 

As páginas seguintes (659-730) 

t r a z e m u m elenco b ib l i og rá f i co (predo­

m i n a n t e m e n t e a lemão) , a lista dos 

papas, o índ ice de nomes e o índ ice 

a n a l í t i c o , f a c i l i t a n d o desta manei ra 

ao le i to r t a n t o o manuseio deste ma­

nual q u a n t o a local ização de fa tos e 

aspectos que o mesmo estiver interes­

sado em conhecer e sobre os quais 

quiser in formar-se. Adema is , sendo 

u m a H. I . , a obra pressupõe o conheci ­

m e n t o da h is tó r ia universal . 

Q u a n t o aos ob je t i vos tenc ionados , 

a o b r a preenche-os p l e n a m e n t e : a 

expos ição da maté r ia está bem es t ru tu ­

rada e concen t rada nos p o n t o s essen­

ciais, e seu est i lo é c laro e conciso. 

Apesar da q u a n t i d a d e de páginas, ao 

lê-la o le i to r não desanima, mas conta­

gia-se pela r iqueza e precisão das infor­

mações e pela per t inênc ia e relevância 

das análises e in terpretações. 

D a n i l o A . M o n d o n i S.J. 

V I L A N O V A , Evangel is ta: Historia 

de Ia teologia cristiana. V o l . I I : 

P re r re fo rma, R e f o r m a , Cont rar re-

o r m a . / T r a d u ç ã o (do catalão) J o a n 

LIopis - Barce lona : Herder , 1989 . 

8 8 7 p. , 21 ,7 X 14 c m . (Co leção: 

b ib l io teca herder ; sección de te-

logía V f i l o s o f i a ; 181) ISBN 84-

2 5 4 - 1 6 2 3 - x (tela) 8 4 - 2 5 4 - 1 5 6 8 - 3 

(rúst ica) 

Prosseguindo em seu i n t e n t o de 

descrever a h is tó r ia da teo log ia cr is tã , 

desde o p r i n c í p i o até a era a tua l , o A . , 

monge de Monteser ra t e professor de 

teo log ia da Facu ldade de Barce lona, 

oferece aos lei tores de n íve l universi­

t á r i o o segundo t o m o desta o b r a , que 

a inda p re tende estender a u m te rce i ro 

v o l u m e (cf. recensão do v o l . \: Persp. 

Teol. 21 [ 1 9 8 9 ] 3 9 8 - 4 0 1 ) . 

Na presente o b r a o A . apresenta 

p a n o r a m i c a m e n t e c o m o se fez teo log ia 

desde o c isma d o O c i d e n t e até o i n í c i o 

d o c r i t i c i smo m o d e r n o . Concebendo a 

teo log ia c o m o compreensão e v ivên­

cia da palavra de Deus que atua no 

m u n d o , e a h is tó r ia c o m o conhec imen­

t o global dos diversos n íve is da v ida 

h u m a n a , o A . faz u m a resenha dos 
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aspectos mais s ign i f ica t ivos e das 

personal idades mais or ig ina is que 

c o n t r i b u í r a m à con f igu ração da f is io­

n o m i a teo lóg ica e eclesial deste pe r ío ­

d o , levando em consideração a diver­

sidade das cu l tu ras e as d i ferenc iações 

das consciências humanas. 

C o m o se pode depreender d o pró­

p r io s u b t í t u l o , este p e r í o d o de es tudo 

é d i v i d i d o , c o n f o r m e o c r i t é r i o mais 

co r ren te e usual na h is to r iog ra f ia cató­

l ica c o n t e m p o r â n e a , e m três fases 

p r inc ipa is : a p ré - re fo rma , a r e f o r m a e a 

c o n t r a - r e f o r m a . A tendo-se a esta d iv i ­

são, o A . o rgan i zou sua o b r a em qua­

t r o partes, subd iv id indo-as e m capí­

tu los . 

Na p r i m e i r a par te (33 -145) o A . 

foca l iza a p ré - re fo rma e o h u m a n i s m o : 

o c isma d o oc iden te c o n t r i b u i u à crise 

da consciência eclesiológica, or ig i ­

nando as teor ias conci l iar is tas e evo­

cando a aspiração à r e f o r m a da Igreja, 

e n q u a n t o que o h u m a n i s m o d e i x o u 

suas marcas na teo log ia , tais c o m o o 

interesse pela B í b l i a , o e s p í r i t o c r í t i c o 

e h i s tó r i co , e a nova sensibi l idade 

m o r a l . Den t re as f iguras mais represen­

tat ivas deste p e r í o d o o destaque é 

reservado a Erasmo e a in f l uênc ia d o 

erasmismo sobre a E u r o p a oc iden ta l . 

A r e f o r m a ca tó l i ca é o assunto da 

segunda par te ( 1 4 9 - 1 9 5 ) , onde o A . 

elenca as pr inc ipa is concreções refor­

mistas da Igreja ca tó l i ca , en fa t i zando 

as in ic iat ivas da h ie rarqu ia , o papel das 

novas ordens, e a renovação dos estu­

dos teo lóg icos entre os d o m i n i c a n o s e 

f ranciscanos e a organização dos mes-

nrws en t re os jesuí tas. 

Para a tercei ra par te ( 1 9 9 - 5 1 7 ) o 

A . c o n t a c o m a co laboração de L l u i s 

D u c h , o qual desenvolve o t e m a das 

re fo rmas e o r t o d o x i a s protestantes 

d u r a n t e os séculos X V I e X V I I . A 

r e f o r m a p ro tes tan te é apresentada 

c o m o uma nova in te rpre tação d o 
c r i s t ian ismo e c o m o u m a herança das 
heresias populares da Idade Méd ia , 
p rov indas de u m m o v i m e n t o de cons­
ciência cr is tã que co locava u m a série 
de in ter rogat ivas às f o r m a s que o 
ca to l i c i smo t i n h a a d o t a d o em seu 
desenvo lv imen to papa l , c ler ica l , f e u d a l , 
escolást ico e d e v o c i o n a l ; a jus t i f i cação 
ex t r í nseca , a fé sub je t iv is ta , o t rans-
cendenta l i smo pu ramen te negat ivo, a 
opos ição en t re as autor idades da Escri-
c r i t u r a e da Igreja e ram teses d a teo lo ­
gia nomina l i s ta que t i n h a m conseguido 
escapar à condenação pe lo f a t o de 
te rem pe rmanec ido no c a m p o da dialé­
t ica das escolas, ao passo que a refor­
ma apresentou-as desde o p ú l p i t o e a 
praça p ú b l i c a . Para o c o l a b o r a d o r a 
i m p o r t â n c i a de se conhecer os aspectos 
relevantes da personal idade dos refor­
madores reside no f a t o de que os 
mesmos t i n h a m metas concretas , e as 
idéias teo lóg icas f o r a m para eles ar te fa­
tos para a consecução de tais f i na l i ­
dades. A c o n t r i b u i ç ã o de L lu í s D u c h é 
d u p l a m e n t e m e r i t ó r i a : p r i m e i r a m e n t e , 
pela ob je t i v idade c o m que busca c o m ­
preender e captar o alcance da r e f o r m a 
pro tes tan te , desde suas or igens até a 
conso l idação de suas diversas f o r m a s ; 
em segundo lugar, pela a m p l i t u d e d a 
análise, pois não se l i m i t a às igrejas 
con f issionais, mas se estende à aborda­
gem dos m o v i m e n t o s marginais às mes­
mas, ta is c o m o as teo log ias esp i r i tua­
listas, anabatistas e an t i t r i n i tá r ias . 

A quar ta e ú l t i m a par te (521-850) 

é dedicada à c o n t r a - r e f o r m a . E m 

consonância c o m o h is to r iador J e d i n , 

o A . destaca os do is e lementos que 

caracter izaram a Igreja ca tó l i ca du ran­

te o século X V I : de u m lado a r e f o r m a , 

a tendênc ia espontânea e v i ta l à refor­

m a , p a r t i n d o da base, mas que era me­

nos geral e e f icaz ; d o o u t r o a con t ra -

r e f o r m a , a reação ao p r o t e s t a n t i s m o . 
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procedente d o vér t ice , que perd ia e m 

te rmos de d i n a m i s m o rel ig ioso, mas 

ganhava e m extensão. A cont ra- re for ­

ma inc lu iu u m d i n a m i s m o renovador — 

v igor da fé, expansão miss ionár ia , etc. 

— e ao mesmo t e m p o u m a reação à 

r e f o r m a através de meios defensivos e 

negativos - repressão à heresia, teo lo ­

gia de con t rovérs ia , etc. — que , se por 

u m lado conseguiu con te r os erros, por 

o u t r o abafou f e r m e n t o s renovadores 

c o n t i d o s no p ro tes tan t i smo e mesmo 

nos m o v i m e n t o s cató l icos ( c o m o por 

e x e m p l o a repressão aos m ís t i cos ) . 

A l é m de focal izar o c o n c i l i o de T r e n t o 

e os in íc ios da escolàstica bar roca , o A . 

apresenta e analisa a teo log ia missio­

nária e as espi r i tua l idades espanhola e 

francesa nos séculos X V I e X V I I , e 

t e r m i n a esta quar ta par te abo rdando 

a teo log ia na con f igu ração das novas 

rac ional idades. 

O l e i to r desejoso de c o n t i n u a r 

conhecendo e a p r o f u n d a n d o a h is tó r ia 

da teo log ia o r ien ta l terá que esperar 

pelo te rce i ro v o l u m e , pois o A . o p t o u 

p o r o u t r o t i p o de e n f o q u e e aborda­

gem desta co r ren te . 

Na presente o b r a o A . m a n t é m as 

mesmas caracter ís t icas de est i lo apre­

sentadas no v o l u m e an te r io r : clareza, 

ob je t i v idade e caráter d i d á t i c o . Deve-se 

t a m b é m ressaltar a r iqueza das notas e 

indicações b ib l iográ f icas , que r e m e t e m 

o le i tor aos t e x t o s or ig ina is , aos co­

mentar is tas e especialistas. N o mais, 

resta esperar que o A . possa b r indar os 

lei tores c o m seu te rce i ro v o l u m e , 

p e r m i t i n d o - l h e s desta manei ra , c o m ­

pletar a visão panorâmica de c o m o se 

fez teo log ia ao longo da h is tór ia da 

Igreja. 

D a n i l o M o n d o n i S.J. 

C O R T Ê S , E. - M A R T Í N E Z , T . : 

Sifre Deuteronomio. Comentário 

tannaítico al libro dei Deuterono­

mio. V o l . I : Pisqa 1-160 - Barce­

lona : Herder , 1989 . 3 4 9 pp. , 2 2 x 

1 5 c m . (Coleção: Co l lec tàn ia Sant 

Pacià; 40) Co-ed ição: Facu l ta t de 

Teo log ia de Ca ta lunya 

ISBN 8 4 - 6 0 0 - 7 1 8 3 - 9 

Este l ivro oferece ao le i tor a t ra ­

dução em castelhano de u m dos d o c u ­

m e n t o s mais ant igos da exegese juda ica 

da l i te ra tu ra rab ín ica . Na i n t r o d u ç ã o 

cons tam in fo rmações sobre o m é t o d o 

exegét ico c h a m a d o midrash que os 

rab inos empregaram nos comen tá r ios 

b íb l i cos , designados em hebra ico de 

Mekilta (sobre o Ê x o d o ) , Sifra (sobre 

o L e v í t i c o ) e Sifre (sobre os N ú m e r o s 

e o D e u t e r o n o m i o ) . Essas obras f o r a m 

compostas por exegetas das escolas 

rab ín icas de A q u i b a e Ismael que 

f lo resceram na Palestina da segunda 

metade d o séc. 1 até o f i na l d o séc. I I 

dC. A t radução em castelhano baseia-

se no t e x t o da edição c r í t i c a de L 

F inke i s te in , pub l i cada em Ber l im 

(1934-39) e rep roduz ida poster ior­

mente . Sendo essa a ún ica edição exis­

ten te , as notas de rodapé inc luem 

algumas var iantes col ig idas de ci tações 

que c o n s t a m e m o u t r o s t e x t o s rabí-

nicos. A s notas t r a z e m t a m b é m abun­

dantes expl icações de te rmos , b e m 

c o m o dados esclarecedores t i rados das 

recensões da edição c r í t i c a e de o u t r o s 

estudos especial izados. 

O c o m e n t á r i o é da au to r ia de rabi­

nos chamados tana í tas , que são os 

mestres da Mishna dos séc. I e I I dC. 

A eles é a t r i b u í d a a compos ição de 

Sifre Dt, d i v i d i d o e m 357 pisqa'ot. 
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palavra essa que se t r a d u z por "pa rá ­

g ra fos " . O presente v o l u m e c o n t é m a 

t radução dos p r ime i ros 160 parágrafos. 

Esperamos que o seguinte v o l u m e seja 

lançado e m breve para que o le i tor 

tenha em mãos a o b r a c o m p l e t a , aliás 

de d i f í c i l acesso e p o u c o conhec ida . 

D o p o n t o de vista da f o r m a l i terá­

r ia , cada parágrafo compõe-se de 

t rechos desconexos jus tapostos, sendo 

alguns t ó p i c o s desenvolv idos mais 

ex tensamente , sem que c o n s t i t u a m , no 

e n t a n t o , un idades temát icas elaboradas 

sobre u m d e t e r m i n a d o assunto. O que 

caracter iza as un idades é o m é t o d o 

exegét ico d o midrash que consiste na 

re le i tu ra a tua l izante d o D e u t e r o n o m i o 

e m função d o c o n t e x t o da época em 

que Sifre Dt f o i escr i to . O midrash 

era a f o r m a pecul iar da t rad ição ora l 

pra t icada nas d i fe rentes escolas rabí ­

nicas, o m o d o c o m o cada u m a p rocu­

rava atual izar o t e x t o b í b l i c o . C o m 

e f e i t o , o o b j e t i v o p r inc ipa l não era 

enuclear e exp l i car o teo r teo lóg ico de 

d e t e r m i n a d o t e x t o b í b l i c o , mas apl icar 

diversos m é t o d o s de atual ização para 

in te rpre tá- lo . A s s i m , u m a passagem da 

B í b l i a podia ser t o m a d a c o m f ins polê­

micos c o m o simples p r e t e x t o para as 

discussões ent re escolas rivais, v isando 

a f u n d a m e n t a r a au ten t i c idade b í b l i c a 

da fé e do est i lo de v ida dos seguidores 

da respectiva escola. Q u e m não conhe­

ce os pressupostos dessas discussões 

ent re grupos rivais e os p o n t o s de v ista 

de escola que en t ra ram em jogo , d i f i ­

c i lmente poderá en tender a argumen­

tação dos exegetas rab ín icos c i tados 

nas exposições hagádicas do Sifre Dt. 

É de notar-se que a hagadá é u m a relei­

t u r a a tua l izante d o t i p o p o p u l a r ; ela 

se d is t ingue da tiaíal<á não p o r ser 

menos sof is t icada, mas pelo f a t o de ela 

não estar sujei ta à censura da au to r i ­

dade rel igiosa, c o m o era o caso da 

ftalaká r ab ín i ca . 

Os comentá r ios rab ín i cos da 

B í b l i a são Impor tan tes não apenas para 

o c o n h e c i m e n t o da exegese juda ica 

c o n t e m p o r â n e a ao N T , mas para a 

compreensão d o quer igma cr istão 

f o r m u l a d o nos l ivros neotestamen-

tár ios . E m p r i m e i r o lugar, esses comen­

tár ios c o n s t i t u e m o elo h is tó r i co que 

liga as t rad ições exegéticas d o A T ao 

j u d a í s m o pós -b íb l i co . E m segundo 

lugar, alguns t e x t o s d o N T só se en ten­

d e m à luz da análise d o m é t o d o exegé­

t i co dos rab inos ap l i cado ao quer igma 

f o r m u l a d o por judeu-cr is tãos para ser 

c o m p r e e n d i d o por cr istãos conver t i dos 

do j u d a í s m o e d o he len ismo. E m 

te rce i ro lugar, c o n v é m ter presente o 

f a t o de que o m é t o d o d o midrash era 

usado de m o d o d i f e r e n c i a d o : d i s t i n ­

gue-se en t re a exegese " p u r a " , c u j o 

p o n t o de par t ida é a T o r á , e a exegese 

" a p l i c a d a " que aborda o t e x t o b í b l i c o 

a par t i r das crenças e dos costumes 

c o n t e m p o r â n e o s que o in té rpre te 

p rocurava relacionar c o m a Escr i tu ra . 

E x e m p l o s de exegese " a p l i c a d a " en­

cont ram-se t a m b é m nos escr i tos essê-

nios de Q u m r â n e em alguns t e x t o s d o 

N T , que i n t e r p r e t a m profec ias b í b l i ­

cas d o p o n t o de vista escato lógico. 

O u t r o e x e m p l o desse t i p o de exegese 

é a in te rpre tação a tua l i zan te de 

metá foras que o c o r r e m no A T : o 

aparec imen to de uma estrela i lust ra a 

mani fes tação da f u n ç ã o messiânica de 

Jesus, na estór ia dos magos ( M t 2,1-12) 

e na alusão à estrela d 'a lva ( A p 2 2 , 1 6 ) ; 

p o s t e r i o r m e n t e veio a ser ap l icado 

a Bar Kos iba , cu jo n o m e o Rabi A q u i ­

ba a l t e rou para Bar K o k b a , " f i l h o da 

es t re la" . 

O presente v o l u m e t raz c inco índ i ­

ces: de matér ias, rab inos, autores mo­

dernos, referências b íb l i cas e passagens 

t ratadas no Sifre Dt b e m c o m o u m 
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glossário de t e r m o s hebraicos t r a d u z i ­

dos e comentados . A val iosa c o n t r i b u i ­

ção desse c o m e n t á r i o para o estudo 

das d i fe ren tes etapas de in terpre tação 

b í b l i c a não se descobre, p o r é m , ao 

longo de u m a rápida le i tu ra , mas p o r 

me io d o es tudo das diversas tendências 

hermenêut icas a ele subjacentes e d a 

abordagem m u l t i d i m e n s i o n a l d o t e x t o 

b í b l i c o em uso en t re os rabinos tanaí ­

tas. Recomendamos v ivamente esta 

obra i m p o r t a n t e para o estudo das 

fon tes da hermenêu t i ca b í b l i c a . 

L u í s S tade lmann S.J. 

L O H F I N K , Gerha rd : Elsermón de 

Ia montafía, para quiénP/Tradmção 

(do alemão) V í c t o r A b e l a r d o Mar­

t í n e z de Lapera. — Barce lona : 

Herder , 1989 . 2 4 7 pp. , 2 1 , 5 x 1 4 

c m . ISBN 8 4 - 2 5 4 - 1 6 2 9 - 8 

O A . recolhe neste v o l u m e u m a 

série de ar t igos, alguns pub l i cados 

alhures, o u t r o s inédi tos, referentes ao 

SM (Sermão da M o n t a n h a ) . O t í t u l o 

d o l i v ro está re lac ionado c o m o p r i m e i ­

ro c a p í t u l o - " A q u e m se d i r ige o 

sermão da m o n t a n h a ? " . E n t r e t a n t o , 

esta questão sen/e de f i o c o n d u t o r que 

in ter l iga os demais cap í tu los . A respos­

ta dada no i n í c i o vai ecoando ao longo 

d o l i v ro , de d i fe ren tes f o r m a s , desem­

bocando no apêndice onde G . L . enta-

bula u m debate cer rado c o m K . - S . 

Krieger que ousou d iscordar de sua 

resposta à questão e m te la . 

Ana l i sando d e t i d a m e n t e M t 4 ,23-

3 5 (cap. I ) , " m a r c o " (19) o u " p ó r t i c o " 

(31) in ic ia l d o S M , o A . mos t ra que 

o dest inatár io d o discurso de Jesus 

é o p o v o de Israel que se deve con­

verter " e m c o m u n i d a d e de discí­

pulos. . . pois a inda não se f e c h o u à 

conversão n e m ao s e g u i m e n t o " (37 ) . 

A m o n t a n h a ( M t 5,1) t e m u m a f u n ç ã o 

teo lóg ica . Ela é o " a n t i t i p o d o S i n a i " 

(34) e chama a atenção para a or ig i ­

nal idade d o que Jesus está fazendo. 

O p o v o de Deus " d e v e converter-se 

e m c o m u n i d a d e de d isc ípu los medi ­

ante a in te rpre tação escatológica da 

Torah fe i ta por Jesus" ( 4 2 ; cf. 9 8 ; 

1 2 4 ; 1 3 5 ; 220s ef passim). " O Sermão 

da M o n t a n h a não se d i r ige, pois, a 

i n d i v í d u o s iso lados; n e m t a m p o u c o a 

uma e l i te d e n t r o da Igre ja; nem inter­

pela de forma imediata o m u n d o inte i ­

r o " (42) . A mesma idéia vo l t a mais 

ad ian te : " O sermão da m o n t a n h a d i r i ­

ge-se não a i n d i v í d u o s isolados, n e m 

p r i m a r i a m e n t e à human idade em geral. 

Não é u m a exigência d i r ig ida ao m u n ­

d o in te i ro ! Seu des t ina tár io ind iscu­

t í v e l é o p o v o de Deus, ao qua l Jesus 

c h a m o u e m c o n j u n t o para o segui­

m e n t o " (96 ) . 

P a r t i n d o , pois, da premissa de que 

" n ã o p o d e m o s i m p o r c o m o lei à nossa 

sociedade p lura l is ta o sermão da m o n ­

t a n h a " (96 et passim) e que só se pode 

viver o ethos do SM " n u m a c o m u n i ­

dade de i rmãos e irmãs que se congre­

gam l i v remente , que crêem no re ino 

de Deus, que se a judam m u t u a m e n t e e 

em q u e m já a tuam as forças d o re ino 

de D e u s " (64 et passim), G .L . passa 

a estudar vár ios temas l igados ao S M . 

O cap I I — " Q u e m pode viver a não 

v i o l ê n c i a ? " — aborda a d i f í c i l per fcope 

de M t 5 ,39-42 , expressão da ipsissima 

interitio Jesu ( 50 ) . A renúnc ia à v io lên­

cia enquadra-se " n o c o n t e x t o social do 
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povo de Deus r e u n i d o por Jesus" (63) 

e não se t r a t a de u m a prá t i ca in te r io r 

mas de " u m a práx is conc re ta e m u m a 

nova o r d e m s o c i a l " (64 ) . O cap. I I I , 

part i rvdo de M t 5 ,48 e r e l a c i o n a n d o o 

c o m 11 ,28 -30 ; 1 3 , 4 4 - 4 6 ; 19 ,16-30 e 

5-7 c o m o u m t o d o , estuda o t e m a do 

rad ica l i smo — " E m que consiste o radi ­

ca l ismo d o sermão da m o n t a n h a ? " — 

d e f i n i d o , e m Mateus, c o m o " a obser­

vânc ia t o t a l e indiv isa da Lei na f o r m a 

de s e g u i m e n t o " ( 1 0 8 ; c f . 8 4 , 9 8 , 110 , 

e t c ) . Este radica l ismo só é possível 

p o r q u e , " e m Jesus, Deus se d o o u de 

f o r m a t o t a l , indiv isa e i n c o n d i c i o n a l 

a seu povo e, por conseguinte exige 

deste u m segu imento t o t a l , i ncond ic i ­

ona l e i n d i v i s o " (84 ) . Isto não t e m 

nada a ver c o m fac t ib i l i ade o u moral is-

m o (85 ) , h e r o í s m o (85) o u r igo r i smo 

( 1 0 8 ) . O segu imento radical é f r u t o da 

" f a s c i n a ç ã o " (86) pelo re ino de Deus. 

O longo cap. IV t r a t a de u m t e m a 

c o n t r o v e r t i d o — " P o r que o sermão da 

m o n t a n h a requer necessariamente u m a 

sociedade c o n t r a s t a n t e ? " . A c o m u n i ­

dade de d i sc ípu los deve se c o n s t i t u i r 

n u m a c o m u n i d a d e con t ras tan te f ren te 

ao m u n d o (114) assim c o m o a Torah 

ve te ro tes tamentár ia faz ia de Israel u m a 

sociedade cont ras tan te . Este c o n c e i t o 

é abso lu tamente impresc ind í ve l para se 

in te rp re ta r adequadamente o SM ( 1 6 1 ) . 

O A . estuda M t 5 ,38-42 ; 5 ,23 -24 ; e 

6 ,25-34 para most rar c o m o " a nova 

jus t iça necessita de u m a sociedade 

n o v a " e "ex ige u m a c o n d u t a absoluta­

men te n o v a " ( 1 4 9 ) . Por o u t r o lado, o 

SM apresenta u m a imagem contras­

tan te de Deus, que quer ser servido de 

f o r m a indivisa ( M t 6 ,24) . Ser o u não 

ser sociedade con t ras tan te não depen­

de da l ivre escolha da c o m u n i d a d e 

de d isc ípu los . A m e t á f o r a d o "sa l da 

t e r r a " ( M t 5 ,13 ) , da " l u z d o m u n d o " e 

da " c i d a d e c o n s t r u í d a sobre u m m o n ­

t e " ( M t 5 ,14-16) a p o n t a m nesta dire­

ção. G . L dá-se ao t r a b a l h o de respon­

der , u m p o r u m , os " m a l e n t e n d i d o s 

e ob jeções" levantados c o n t r a o con­

ce i to de sociedade con t ras tan te (166-

182) . Eis algumas das objeções: o con­

ce i to segrega a Igreja da sociedade e a 

de f ine sob o pr isma d o an tagon ismo; 

c o m isso se declara má a sociedade 

res tan te ; a Igreja se t o r n a u m a espécie 

de Estado t e o c r á t i c o , à pa r te ; talvez 

não seja o p o r t u n o que a v ida de u m a 

pessoa c o m u m ( " h o m e m da r u a " ) seja 

inserida de f o r m a tão t o t a l n u m a co­

m u n i d a d e ; o g r u p o de cristãos seria u m 

g r u p o de pr iv i leg iados e le i tos ; a Igreja 

d e i x a de ser miss ionár ia para centrar-se 

e m si mesma. O cap. V estuda Is 2,1-5 

e M q 4,1-5 ( " D e onde se fo r ja rão 

relhas de arado c o m espadas?") para 

most ra r c o m o estes t e x t o s p r o f é t i c o s 

f o r a m recebidos na Igreja ant iga no 

p e r í o d o pré ( Jus t ino , I r i n e u , T e r t u l i -

ano, Or ígenes e A tanás io) e pós (Eusé-

b i o , C i r i l o de A l e x a n d r i a e A g o s t i n h o ) 

c o n s t a n t i n i a n o e o que eles t e m a ver 

c o m o S M . No breve cap. V I , o A . 

responde à questão — " A q u e m se 

di r ige a p ro ib i ção do d i v ó r c i o f o r m u ­

lada por Jesus?" - . De t u d o q u a n t o 

f o i d i t o , já sabemos a respos ta : " o 

des t ina tár io da p r o i b i ç ã o do d i v ó r c i o 

f o r m u l a d a por Jesus é a c o m u n i d a d e 

dos d i s c í p u l o s " (220 ) . 

A o b r a de G. L. é a l tamente inspi-

radora para uma práxis cr is tã nestes 

t e m p o s c o n t u r b a d o s . É imposs íve l 

f u r ta r -nos a u m c o n f r o n t o c o m o SM. 

No c o n t e x t o do A. , o SM é evocado 

d ian te da questão d o pac i f i smo ( 1 8 3 

et passim). N o c o n t e x t o la t ino-amer i ­

cano, é o p r o b l e m a da in just iça social 

que nos leva a ques t ionar a per t inênc ia 

do SM. 

Q u a n d o fala em sociedade con­

t ras tan te , o A . " refere-se à t o t a l i d a d e 
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da Ig re ja " ( 1 7 7 ) . Sabemos, c o n t u d o , 

que a Igreja h is tó r ica (não u tóp ica ) é 

m u l t i f a c é t i c a . F ica a p e r g u n t a : que 

face da Igreja representar ia esta socie­

dade cont ras tante? Se o A . conheces­

se u m p o u c o a Igreja d o nosso hemis­

f é r i o , seguramente não te r ia n e n h u m a 

d i f i c u l d a d e de de te rmianar onde e 

c o m o a Igreja tem-se con f igu rado 

c o m o sociedade con t ras tan te . Por 

o u t r o lado, a observação de G.L . sobre 

a teo log ia da l iber tação não é nada 

p e r t i n e n t e : "ser ia b o m que a teo log ia 

da l iber tação, seja qua l f o r sua co lo­

ração, jamais perdesse de vista o mo­

de lo básico de l iber tação social e un i ­

versal c o n t i d o e m Is e M q : a paz que 

seja ve rdade i ramente ta l para os povos, 

que seja salvação no sent ido b í b l i c o , 

jamais será f r u t o da v io lênc ia . Só pode 

propagar-se por me io da fasc inação" 

( 2 7 1 ) . 

U m índ ice das per ícopes b íb l icas 

estudadas o u a ludidas ao longo d o 

v o l u m e te r ia s ido de grande u t i l i dade . 

Ja idemir V i t o r i o S.J. 

Os sacramentos: teologia e história 

da celebração./ A . Nocent . . . (et 

a l . ) . T r a d u ç ã o (do i ta l iano) José 

R a i m u n d o V id iga l . - São Pau lo : 

Paul inas, 1989 . 4 5 8 pp. , 2 2 , 4 x 

15,5 c m . (Co leção : anámnesis; 4) 

ISBN 8 5 - 0 5 - 0 0 9 4 1 - X 

Este é o v o l . IV de u m a o b r a em 

o i t o vo lumes escr i ta pela in ic ia t iva dos 

professores do P o n t i f í c i o I n s t i t u t o 

L i t ú r g i c o Anselmianum ( R o m a ) . Por 

razões ed i to r ia is , a t radução brasi le i ra 

prefere apresentar cada v o l u m e c o m o 

uma obra em si, per tencente a u m a 

coleção (cf. recensões de vo lumes ante­

r iores: / "ersp. Teol. 2 0 [ 1 9 8 8 ] 125 -127 , 

p o r J. A. Ruiz de Gopegui; ib, , 276-

2 7 7 , por M. Gibin). 

O presente v o l u m e é ded icado aos 

sacramentos. N u m a I par te , Adrien 

Nocent t ra ta dos três sacramentos da 

in ic iação cr is tã , sendo a eucar ist ia 

abordada m u i t o b revemente sò na sua 

qua l idade de sacramento da in ic iação, 

já que o v o l . I I I f o i t o t a l m e n t e ded i ­

cada a ela. Na II par te o mesmo A . 

aborda o sacramento da pen i tênc ia . 

Na I I I par te Hildebrando Scicolone 

t ra ta da unção dos en fermos. Franco 

Brovelli escreve a IV par te , sobre o 

sacramento da o r d e m . A V sobre o 

m a t r i m ô n i o , é novamente da au to r ia 

d e / 4 . Nocent. Por f i m , u m a V I par te , 

de Anscar J. Chupungco, t ra ta dos 

p r i n c í p i o s e possibi l idades atuais para 

u m a adaptação da l i tu rg ia dos sacra­

mentos. 

Trata-se de u m a obra de h is tór ia 

e teo log ia da l i t u rg ia , c o m o diz o t í t u ­

lo. E m geral, mais de h is tór ia da cele­

bração que de teo log ia . De fa to , os 

autores (em especial A . Nocent ) se 

d e t ê m a m p l a m e n t e no desenvolvi­

m e n t o h i s tó r i co da celebração, de uma 

f o r m a sumamente técn ica que t o r n a a 

le i tu ra por vezes cansativa e d i f í c i l 

para q u e m não t e m em mãos as edi­

ções dos sacramentár ios ant igos ( c o m o 

será o caso da ma io r ia absoluta dos 

lei tores brasi le i ros) . Ass im se c i t am o 

i n í c i o e m la t im das d i fe rentes orações, 

mas para o rac ioc ín io só ter ia sent ido , 

se se pudessem conhecer os t e x t o s 

c o m p l e t o s para comparar uns c o m os 

o u t r o s . Esse es tudo h is tó r i co de ta lhado 
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é j us t i f i cado por N o c e n t : " N ã o seria 

possível compreender a f u n d o , nem 

e m i t i r j u í z o o b j e t i v o , n e m c o n f i a r n u ­

ma sadia adaptação dos Ordines con­

t e m p o r â n e o s sem te r p o d i d o descobr i r 

o que lhes é essencial, pe rmanen te , e 

t e r p o d i d o d i s t i ngu i r o essencial d o pe­

r i f é r i co . T a m b é m é imposs íve l , sem esse 

es tudo p r e l i m i n a r , seguir a evo lução de 

u m a teo log ia sacramenta i nos seus 

progressos, mas às vezes t a m b é m nos 

seus desv ios. . . " ( 7 3 ) . 

A evo lução h is tó r i ca serve para 

que se possa apreciar m e l h o r o va lor 

dos r i tua is renovados após o V a t i c a n o 

I I . Baseados no es tudo h i s t ó r i c o , os 

A A . fazem u m a c r í t i c a dos novos 

r i tua is e apresentam sugestões prát icas 

per t inentes , d e n t r o d o possível na 

legislação v igente. 

A c r í t i c a aos r i tua is o r i u n d o s da 

r e f o r m a l i tú rg ica conc i l ia r é, p o r vezes, 

bastante severa, c o m o é o caso da c r í ­

t i ca de Nocen t ao novo ordo da cris­

ma. Ele de fende que dever ia te r s ido 

restaurado o r i t o essencial que , na 

t rad ição la t ina, seria a impos ição das 

mãos. Se a teo log ia pendeu poster ior ­

mente para a unção, f o i d e v i d o ao 

esquemat ismo h l l e m ó r f l c o , mais fác i l 

de se reconhecer na unção (cf . 119 . 

131) . 

A par te sobre o sacramento da 

o r d e m (F. Brovelli) é, na o p i n i ã o d o 

recenseador, a m e l h o r t raba lhada teo lo -

g icamente, sem de ixar de ser r igorosa­

mente técnica no es tudo da evo lução 

h is tór ica da celebração l i tú rg ica . O A . 

levanta, de fa to , questões relevantes 

para a teo logia deste sacramento . 

T a m b é m o t raba lho sobre a unção 

dos en fe rmos (H. Scicolone) é mais 

legível que os estudos de A. Nocent. 

Este A . se perde f r e q i j e n t e m e n t e em 

pormenores h is tór icos demasiado 

técn icos, sem que os aprove i te u l te r io r -

men te para u m a re f lexão teo lóg ica 

pe r t i nen te . 

O recenseador gostar ia de ded icar 

observações c r í t i cas mais longas às 

teologias da cr isma e d o m a t r i m ô n i o . 

N o p r i m e i r o caso se t ra ta da f o r m a 

c o m o N o c e n t d is t ingue o ba t i smo da 

c r isma. Na cr isma, segundo ele, " o 

E s p í r i t o é d a d o p o r si mesmo e não só, 

c o m o no b a t i s m o , para operar t rans­

f o r m a ç ã o , e m b o r a ta l d o m não seja 

sem e f e i t o s " ( 1 0 1 ) . É d i f í c i l saber o 

que quer d izer p r o p r i a m e n t e esta 

d is t inção . 

A par te dedicada ao m a t r i m ô n i o 

é con fusa na sua es t ru tu ração e t raz 

u m a teo log ia m u i t o d i s c u t í v e l . Os cap. 

I I I e IV (exegese) I n t e r r o m p e m a 

seqi jência d o pensamento , t a n t o assim 

que o cap. V e m par te repete o que f o i 

d i t o nos cap. I e l l ( compare , p. ex. , 

344s c o m 375s e no ta 1 dessa pág ina ; 

351 ss c o m 377ss). 

A teo log ia d o m a t r i m ô n i o insiste 

na tec la da equ iparação m a r i d o = 

Cr is to , esposa = Igreja, a par t i r de Ef 5 

e de de te rminadas t rad ições l i túrg icas. 

O c o n d i c i o n a m e n t o c u l t u r a l d o t e x t o 

b í b l i c o e dessas t rad ições não é consi­

de rado . Pelo c o n t r á r i o , a submissão da 

m u l h e r ao m a r i d o é a f i rmada funda ­

men ta l na compreensão cr is tã d o ma­

t r i m ô n i o . Ta l submissão, no e n t a n t o , 

" n ã o é s imples submissão que seria ou 

poder ia ser degradante , mas a m u l h e r 

cr is tã submissa ao m a r i d o se fo r ta lece , 

po rque no m a r i d o e n c o n t r a o p r ó p r i o 

C r i s t o " ( 3 7 3 ) . Conseq i jen temente o A . 

será de o p i n i ã o que o r i tua l pós-

V a t i c a n o I I f o i longe demais ao ressal­

tar a igualdade en t re os cônjuges. 

Cor re " o risco de fazer desaparecer o 

sen t ido p r o f u n d o da al iança de Deus 

c o m sua Igreja, al iança s igni f icada no 

m a t r i m ô n i o " ( 3 9 5 ) . Essa al iança supõe 

a desigualdade, c o m o Cr is to e a Igreja 
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são desiguais. I lust ra sua posição c o m 

o cos tume, v igente até o séc. X I mais 

o u menos, de benzer u m ú n i c o anel (e 

não as duas alianças, c o m o atual­

m e n t e ) . O anel era entregue à esposa 

pe lo m a r i d o : " l o n g e de cor responder 

a u m a concepção d o m a r i d o c o m o 

super ior à mu lhe r , s ign i f i cou , ao con­

t r á r i o , a al iança que Cr is to con fere à 

sua Igreja, sua esposa adornada c o m 

sua g ló r ia . Se é Cr is to q u e o u t o r g a a 

al iança, isto não s igni f ica que a esposa 

seja in fe r io r ao m a r i d o , mas ela recebe 

dele, c o m o a Igreja recebe de Cr is to , a 

a l iança na u n i d a d e " ( 4 0 2 ) . Por isso 

t a m b é m lamenta que agora a bênção 

nupc ia l seja dada aos do is e não só à 

esposa, c o m o no r i t u a l en t igo . 

O recenseador é de o p i n i ã o que , 

d o p o n t o de v ista b í b l i c o , essa perspec­

t i v a supõe u m a hermenêu t i ca insuf i ­

c iente por não considerar o e lemento 

c u l t u r a l presente e m Ef 5 ; e, d o p o n t o 

de vista l i t ú rg i co , cai no a rqueo log ismo 

que os Padres conci l iares q u e r i a m 

evi tar na r e f o r m a d a l i tu rg ia . 

A ú l t i m a par te " t r a t a dos c r i té r ios 

e das possib i l idades de adaptar as cele­

brações sacramentais ao gênio e às 

t rad ições dos p o v o s " ( 4 0 9 ) . O A . , A. J. 

Chupungco, se restr inge àqu i l o que é 

prescr i to na a tua l legislação l i tú rg ica , 

sem abr i r grandes hor i zon tes . No 

t o c a n t e ao que ele chama de " i n c u l t u ­

r a ç ã o " , é m u i t o caute loso. Esta " p o d e 

empobrece r a celebração sacramentai 

ex is ten te , fazendo-a perder a r iqueza 

da t r a d i ç ã o l i tú rg ica o u não oferecen­

d o r i tua is e t e x t o s l i tú rg icos que sejam 

igua lmente r icos de teo log ia e de espi­

r i t u a l i d a d e " ( 4 3 0 ) . 

Há alguns deslizes gráf icos de 

considerável i m p o r t â n c i a . P. 4 8 , 2 

a l ínea , o t e x t o está t r u n c a d o : fa l ta o 

tuae na 2? frase e m l a t i m . - P.100, ao 
fa lar da Tradição apostólica, de H i p ó -
l i t o , remete às p o . 9 7 - 1 0 0 , q u a n d o 
dever ia remeter às pp . 3 2 - 3 9 . — As pp . 
127 e 128 f o r a m t rocadas. A o r d e m 
c o r r e t a é: 126 -128 -127 -129 . - Â p. 
1 9 8 , 2? a l ínea , há u m t e x t o t r u n c a d o 
que não dá para ad iv inhar de onde 
saiu. — P. 3 1 1 , no ta 5 : remete à n o t a 
12, onde não se e n c o n t r a m c i tados os 
estudos menc ionados . A mesma no ta 5 
da p. 3 1 1 refere-se à t r a d u ç ò o f i c ia l 
i ta l iana da l i tu rg ia da o r d e m . É lamen­
tável que o t r a d u t o r , em vez disso, não 
tenha usado o t e x t o o f i c ia l brasi le i ro 
(cf . 3 1 3 , 3 1 8 , 3 2 1 e t c ) . E m c o m p e n ­
sação, ao c i tar a f ó r m u l a usada du ran te 
a u n ç ã o dos en fe rmos , o t r a d u t o r se 
a tém à t r a d u ç ã o brasi le i ra o f i c ia l (cf. 
2 5 8 ) . C o m isso perdeu a o p o r t u n i d a d e 
de chamar a atenção ao e r ro de t radu ­
ção (e t a m b é m teo lóg ico ) aí o c o r r i d o . 
O t e x t o brasi le i ro t r a d u z i u " a l l e v e t " 
por "a l i v i e teus s o f r i m e n t o s " , c o n f u n ­
d i n d o o l a t im " a l l e v a r e " c o m "a l lev ia-
r e " , q u a n d o o t e x t o grego de T g , em 
que a f ó r m u l a se inspi ra, b e m c o m o a 
a tua l teo log ia da unção dos en fe rmos , 
ex ig i r ia a t radução " r e a n i m e " ( c o m o o 
la t im " a l l e v a r e " ) . 

A t radução pode ser considerada 
boa , o que é o ma io r e logio que se 
possa dar a u m a t r a d u ç ã o de o b r a 
teo lóg ica no Brasi l . O u t r a questão é a 
da conven iênc ia de t r a d u z i r u m a o b r a 
desta espécie, a l tamente técn ica , que 
interessará a p o u c o s lei tores, m u i t o 
especial izados. Esse t i p o de o b r a , c o m 
amp l í ss ima b ib l i og ra f i a em geral ina­
cessível ao le i to r bras i le i ro , bastar ia ser 
l i do no o r ig ina l pelos especialistas. 
O recenseador d u v i d a que o esforço 
ed i to r i a l de t r a d u ç ã o desse t i p o de 
obras ve rdade i ramente compense. 

Francisco T a b o r d a S.J. 
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G O N Z Á L E Z - F A U S , José Ignac io : 

Hombres de Ia comunidad. apuntes 

sobre el m in i s té r i o eclesial. — San­

tander : Sal Terrae, 1989. 163 p p . , 

21 ,2 X 13,5 c m . (Co leção: presen­

cia t e o l ó g i c a ; 54) ISBN 8 4 - 2 9 3 -

0 8 2 9 - 6 

A questão dos min is té r ios na Igre­

ja é hoje u m a das questões que mais 

necessita de aclaração teo lóg ica , justa­

mente por suas impl icações concretas 

para a ins t i tu ição eclesial. Teó logos 

de peso se t ê m o c u p a d o d o assunto 

e desper tado mesmo po lêmica acir­

rada (cf . recensão d o ú l t i m o l ivro de 

Sch i l lebeeckx sobre o t e m a : Persp. 

Teol. 22 [ 1 9 9 0 ] 1 1 8 - 1 2 1 ) . Desta vez 

t e m o s a satisfação de apresentar o 

recente l ivro de G.-F. . 

O A . j us t i f i ca seu l iv ro pela "cr ise 

d o m i n i s t é r i o " que — e m sua análise 

— t e m c o m o reverso a "cr ise d o laica-

d o " ; ambas i n t i m a m e n t e unidas à pro­

b lemát ica d o " m o d o de presença da 

Igreja no m u n d o " ( I n t r o d u ç ã o , 7-10) . 

Ele most rará c o m o a crise não se solu­

c ionará e n q u a n t o não se subs t i tu i r o 

b i n ô m i o "c lé r igos- le igos" pe lo " c o m u -

n idade-min is té r ios " (c f . 8 8 ) . 

O p o n t o de par t ida é a teo log ia d o 

sacerdócio de Jesus, exposta no cap. 

I que t e m o sugestivo t í t u l o " O sacer­

d ó c i o de Jesus e o não-sacerdócio dos 

sacerdotes" (11-27) . Neste cap. o A . 

expõe o conhec ido dado b í b l i c o da 

recusa de t í t u l o s sacerdotais e re l ig io­

sos para os min is t ros da Igreja e d o uso 

exc lus ivo do t í t u l o de sacerdote para 

Jesus. Mesmo assim só u m escr i to 

neotes tamentár io — H b — o usa e 

jus tamente c o m a f ina l idade de mos­

t rar que Jesus não é sacerdote no 

sent ido re l ig ioso- r i tua l , mas n u m senti­

d o h is tór ico-ex is tenc ia l . E m out ras 

palavras: Jesus é o f i m d o sacerdócio. 

A análise leva à tese da mediação 

c o m u n i t á r i a (eclesial) dos m in i s té r ios : 

" O m i n i s t r o eclesial já não é simples­

m e n t e , o u por seu p r ó p r i o status, u m 

h o m e m 'de Deus ' o u u m 'a l te r Chr is tus ' , 

mas u m ' h o m e m para a c o m u n i d a d e ' 

CTente e, precisamente por isso e 

através disso, h o m e m de Deus e i m i ­

t a d o r de Jesus C r i s t o " ( 2 7 ) . 

O cap. II (29-88) t ra ta rá de mos­

t rar c o m o no N T se apresenta o minis­

té r i o na Igreja. Para o N T não há u m 

m o d e l o p r o n t o de Igreja que fosse a 

apl icação de u m programa t raçado por 

Jesus, mas se apresentam diversas 

conf igurações da organização eclesial, 

c o n f o r m e o escr i to neo tes tamentár io 

re f l i t a u m a c o m u n i d a d e e m seu mo­

m e n t o miss ionár io o u já n u m segundo 

m o m e n t o , es t ru tu rador . Os min is té r ios 

b r o t a m na Igreja de sua natureza de 

c o m u n i d a d e e m c a m i n h o . A un idade 

da organização eclesial não consiste 

n u m a u n i f o r m i z a ç ã o das est ru turas, 

mas na referência a Jesus e na p reocu­

pação c o m os pobres. A un idade na 

d ivers idade, a c o m u n h ã o na p lu ra l i ­

dade é da essência da Igreja. A aposto-

l ic idade d o min is té r io eclesial não é 

só f o r m a l (sucessão por cadeia in in­

t e r r u p t a de impos ição das mãos) , 

mas t a m b é m não só mater ia l (segui­

m e n t o de Jesus). A m b o s os aspectos 

são inseparáveis. Desta f o r m a , G.-F. 

corr ige c o m razão os do is e x t r e m o s 

de u m a teo log ia conservadora e de 

u m a teo log ia " l i b e r a l " , m a n t e n d o ' 

a in tenção p r o f u n d a de ambas. A bem 

da jus t i ça , será preciso d izer , no entan­

t o , que a t r i b u i r a Sch i l lebeeckx a 

segunda posição não cor responde à 

verdade, c o m o se poderá ver agora, 

lendo Por uma Igreja mais humana: 

ident idade cr is tã dos min is té r ios , São 

Paulo : Paulinas, 1 9 8 9 , p. 155ss. 

O cap. I I I (89 -138) mos t ra rá , n u m 
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sobrevôo sobre a h is tó r ia , c o m o se 

processou " a c ler icai ização d o minis­

t é r i o " . Por uma série de razões h is tó­

ricas que o A . apon ta , o m in i s té r io 

passará a ser v is to c o m o " s e p a r a d o " 

da c o m u n i d a d e , os diversos graus se 

t r a n s f o r m a r ã o e m " c a r r e i r a " eclesiás­

t i ca , o que t ra rá consigo a necessidade 

de maior " c o n t r o l e " . A o cler ical izar-

se o m in i s té r io de i xa de ser miss ionár io 

e já não re f le te a v ida de Jesus. 

O cap. IV (139 -163) t i r a " c o n c l u ­

sões para h o j e " . O p o n t o decis ivo é 

" q u e o c e n t r o da Igreja seja rea lmente 

Jesus Cr is to e não a h ie ra rqu ia , por 

necessária que esta se ja" ( 1 4 3 ) . O A . 

insiste em que não se t r a t a de abo l i r a 

es t ru tu ra eclesial. Na evolução estu­

dada se deve respeitar que tenha havi­

d o u m processo que levou a u m a estru­

tu ração d o m i n i s t é r i o , mas isso não 

s igni f ica que não seja possível e preciso 

cor r ig i r essa evo lução. O A. apon ta 

três p o n t o s a serem revisados e cor r i ­

gidos segundo c r i té r ios neotestamen-

tá r ios : 1) que os min is té r ios , demissão 

serviçal que e ram, t e n h a m passado a 

d ign idade pessoal; 2) de serviço eclesial 

a função c le r ica l ; 3) de estrutura cole­

gial a es t ru tu ra ver t i ca l . Se vol tássemos 

à inspiração d o N T , expressa nas pala­

vras gr i fadas, " p o d e r i a ocor re r o que 

Jesus d iz ia prec isamente d o T e m p l o de 

Jerusa lém: que u m sacerdócio 'ob ra de 

mãos humanas ' seria s u b s t i t u í d o por 

o u t r o sacerdócio que não seria o b r a de 

tais mãos. Porque o poder e a au to -

sacralização são, ev iden temente , ob ra 

de mãos humanas, e o serviço e a ent re­

ga só são obra de D e u s " ( 1 4 9 ) . Por f i m 

o A . pergunta pela esp i r i tua l idade 

min is te r ia l o u o m o d o de viver as f u n ­

ções eclesiais, estabelecendo a noção 

de espiritualidade de entrega: servir à 

cons t rução da c o m u n i d a d e e à missão 

apos tó l i ca da c o m u n i d a d e . 

C o m o se pode ver por este breve 

apanhado , trata-se de u m excelente 

l ivro de teo log ia s is temát ica, b í b l i c a 

e esp i r i tua l , escr i to c o m o sent ido de 

h u m o r , as referências à a tua l idade 

e a f ina i ron ia que caracter izam o A . 

e t o r n a m suas obras t ã o agradáveis de 

ler. 

U m coch i lo escapou à revisão: 

à p. 31s, o n d e se lê Va t i cano I, dever ia 

ler-se T r e n t o , a que o n ú m e r o d o 

Denziger remete m u i t o co r re tamen te . 

Igua lmente , à p. 3 9 , pe lo me io , parece 

que se deve ler " s u b j e t i v i d a d e " , onde 

está " o b j e t i v i d a d e " . 

Francisco T a b o r d a S. J . 

S O B E R A L , José D imas : O minis­
tério ordenado da mulher. / T r a d u ­
ção l l t o n Lu iz S c h m i t z . - São 
Paulo : Paul inas, 1 9 8 9 . 3 7 0 pp. , 2 0 
X 1 3 , 3 c m . (Co leção: mu lher , t e m a 
a tua l ) 

A Campanha da Fra te rn idade de 

1990 c o m o t e m a " m u l h e r " levou as 

ed i to ras catól icas do Brasi l a pub l i ca r 

várias obras sobre o assunto. É certa­

mente d e n t r o desse c o n t e x t o eclesial 

(e - por que não? - comerc ia l ) que 

se exp l i ca a pub l icação desta obra . 

E n t r e t a n t o , basta ler poucas páginas 

para perceber-se que se t ra ta de u m a 

o b r a de baixa qua l idade que deveria 

envergonhar a ed i t o ra , ainda mais em 

se t r a t a n d o de u m a t r a d u ç ã o (aliás, em 

n e n h u m a par te é d i t o onde e q u a n d o 

f o i pub l i cado o o r ig ina l ) . Não só. 
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Mas se se pensava c o n t r i b u i r à p r o m o ­

ção da m u l h e r , c o m obra dessa qua l i ­

dade mais se p re jud ica que se favorece. 

C o m o diz o p r o v é r b i o : " c o m tais ami ­

gos, para que i n i m i g o s ? " De f a t o , o 

l ivro não prova o que quer p rovar , é 

desordenado, che io de erros palmares, 

f a l h o de lógica. A b ib l i og ra f i a é pau­

pé r r ima . Raramente o A . vai às fon tes . 

Cita de c i tações. O l iv ro é mal escr i to . 

O A . repete t rês, q u a t r o vezes a mesma 

coisa em poucas páginas ( c o m o e x e m ­

p l o : 1 4 9 - 1 5 3 ) . O u en tão : u m t í t u l o 

anunc ia " c o n s e q ü ê n c i a d o processo de 

sacerdote l ização" ( 2 7 5 ) , mas o t e x t o 

não fala disso. E n f i m , o l iv ro não pas­

saria nem c o m o p r i m e i r o exe rc í c io 

escolar de u m a l u n o que começa a 

teo log ia . É lamentável que a lguém se 

ponha a escrever sobre assuntos que 

não d o m i n a e a inda e n c o n t r e q u e m 

t raduza e p u b l i q u e . Talvez se pudesse 

i ron icamente d izer que a deso rdem em 

que as palavras do t í t u l o estão escritas 

na capa, ref le te a desordem do p r ó p r i o 

l iv ro. 

U m a l inguagem tão d u r a não se 

cos tuma usar n u m a recensão. Mas o 

le i tor p e r m i t a esta exceção, po rque 

parece que as ed i toras de l ivros teo ló­

gicos deste país estão prec isando ouv i r 

algo assim. Não bastasse a má qua l i ­

dade das t raduções que nos o fe recem 

(e a t radução deste l iv ro não é exceção 

à regra), agora já se escolhem t e x t o s 

de má qua l idade para t r a d u z i r . 

Se é verdade o que f i c o u d i t o , não 

valeria a pena gastar t e m p o para ler 

este l i v ro , nem para escrever u m a 

recensão sobre ele. T a m p o u c o valer ia 

a pena gastar espaço nesta revista. 

E n t r e t a n t o , o recenseador deseja mos­

t rar que t e m razão ao fazer a f i rmações 

tão graves. 

Comecemos c o m a fa l ta de lógica 

d o r a c i o c í n i o . A o exp l icar o " m é t o d o " 

que vai seguir, o A . a rgumenta ( 3 5 ) : 

Para most ra r a igualdade h o m e m - m u -

lher serão apresentadas mulheres esco­

lhidas por Deus para de te rminadas 

tarefas e serviços. O r a , se as mulheres 

interfe.-em na h is tó r ia da salvação, é 

que Deus se serve delas. Se Deus se ser­

ve da m u l h e r para a salvação d o h o m e m , 

ela não é i n fe r i o r a este. Se a m u l h e r f o i 

i n s t r u m e n t o de Deus n u m a época em 

que era mais desvalor izada que ho je , 

ela t e m capacidade su f ic ien te para o 

m in i s té r io o r d e n a d o . - O r a c i o c í n i o 

s implesmente não f l u i . Pode-se aceitar 

pe r fe i t amen te as premissas, sem admi ­

t i r a conc lusão , p o r q u e Deus pode 

escolher a m u l h e r para ou t ras funções 

que não o m in i s té r i o o rdenado . 

O u à p. 5 0 , para provar que a 

m u l h e r é mais capaz de representar a 

Deus d o que o varão, o A . rac ioc ina 

c o m G n 2. Na narração da cr iação 

da m u l h e r , o h o m e m / v a r ã o aparece 

c o m o buscando a j u d a ; a m u l h e r lhe 

é dada por Deus c o m o ajuda. Logo , 

ela representa Deus para o h o m e m ! 

— O le i tor ju lgue da lógica desse 

r a c i o c í n i o e da cor reção dessa herme­

nêut ica . 

O u à p. 74s, onde a rgumenta , a 

par t i r dos casos de Ru te , N o e m i , 

J u d i t e , Ester e A t a l i a : "Se e m a lguma 

época da h is tó r ia da salvação Deus 

o u t o r g o u à m u l h e r o m in is té r io gover­

na t i vo , a Igreja [...] pode conceber 

(sic!) essa facu ldade o u m in i s té r io para 

as m u l h e r e s " . O r a , na Igreja, " o minis­

t é r i o governa t i vo é a t r i b u í d o nos dias 

atuais aos b i spos " (75 ) . Logo , a m u ­

lher pode ser o rdenada. — Seria inte­

ressante saber que " m i n i s t é r i o gover­

n a t i v o " exerceram as mulheres c i tadas 

(exce tuando A t a l i a ) . E neste ú l t i m o 

caso seria de perguntar se o m i n i s t é r i o 

lhe f o i o u t o r g a d o por Deus. O a u t o r 

b í b l i c o parece de o u t r a op in ião . . . (cf . 
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2 Rs 11,1ss). 

Não são raras as con t rad ições . A 

t í t u l o de e x e m p l o : " H o j e , o m in i s té r i o 

p r o f é t i c o supõe ordenação (s ic ! ) . A o s 

leigos é p e r m i t i d o de f o r m a o r d i n á r i a , 

n o r m a l e permanente , real izar a missão 

p r o f é t i c a " ( 1 5 5 ) . — A f i n a l o m in i s té r io 

p r o f é t i c o requer o u não ordenação? 

O u t r o e x e m p l o : Refer indo-se a 

1 Pd 3, 1-2, o A . escreve: "São Pedro 

[...] diz que as mulheres estão obr iga­

das a servi rem aos deuses venerados" 

por seus mar idos ( 1 7 2 ) . Seria u m 

conselho b e m es t ranho n u m a u t o r 

inspi rado. Mas duas frases depois o 

A . parece desdizer-se: "Dessa passagem 

não p o d e m o s c o n c l u i r que Pedro [....] 

as induza à i d o l a t r i a " ( 1 7 3 ) . Mas esse 

é u m dos tan tos p rob lemas de lógica 

d o l iv ro. A s s i m , depois de a f i rmar que , 

segundo o cànon de C lemente , "pa re ­

c e " que o b ispo i m p õ e as mãos sobre 

as viúvas, acrescenta: " U m a vez orde­

n a d a . . . " ( 302 ) . De u m a h ipótese passa 

a u m a a f i rmação abso lu ta . - E que 

d izer dessa f rase: " E m conseqüência 

d o a b a n d o n o d o d i a c o n a t o , os bat i ­

zados são quase t o d o s c r ianças" ( 3 1 1 -

312)? 

Passemos à he rmenêu t i ca imagina­

t iva d o A . . À p. 141$s, o A . quer sali­

entar a i m p o r t â n c i a de Mar ia , mãe de 

João Marcos ( A t 12 ,12 ) . A par t i r do 

simples fa to de se menc ionar que a 

c o m u n i d a d e está reun ida em oração na 

casa de Mar ia , ele rac ioc ina : "Se não se 

menc iona o u t r a pessoa, a lém da dona 

da casa, indica-se que a presidência 

dessa c o m u n i d a d e l i tú rg ica c o m p e t e 

a e l a " (144 ) . A t é a í , poder ia admi t i r -se 

c o m o hipótese, e m b o r a fosse mais 

c o r r e t o apenas levantar a suspe i tadeque 

assim tenha s ido. Ele prossegue: I ndo 

â casa de Mar ia , Pedro reconhece o 

m in is té r io presidencial de u m a m u l h e r . 

E d r a m a t i z a : "Para Pedro, f o i a pr isão 

que lhe revelou a necessidade de novas 

f o r m a s , m in is té r ios e m o d o s de ser 

igreja. Sa indo da prisão ele reconhece 

o m in i s té r io f e m i n i n o novo e o reco­

nhece pessoa lmente" ( 1 4 5 ) . " A a t i t u ­

de de Pedro m u d o u t o t a l m e n t e " (146) 

c o m relação ao m o m e n t o da eleição 

de Mat ias, q u a n d o t i n h a e x c l u í d o as 

mulheres d o apos to lado . A l iás , a e lucu-

bração sobre p o r que não f o i e le i ta u m a 

m u l h e r para o lugar de Judas é u m a 

" p é r o l a " de argumentação (cf. 132ss). 

É notável o que o A . deduz sobre 

Febe a pa r t i r da mera recomendação 

e m R m 16,1-2 . D e i x a n d o os porme­

nores, veja-se o essencial. Do f a t o de 

Paulo ter recomendado que recebam 

Febe " n o S e n h o r " , o A . d e d u z : " o 

que ind ica que ela está conf igurada 

(sic!) c o m u m min is té r io que realiza 

e m ' n o m e d o S e n h o r ' " ( 2 5 3 ) . Febe é 

chamada " n o v o m i n i s t r o designado 

para a c o m u n i d a d e r o m a n a " ( 2 5 4 ) , 

pois Paulo a envia " a R o m a para que 

realize al i a função min is te r ia l de 

coordenar os diversos serviços da co­

m u n i d a d e e, sob re tudo , que p rocure 

cr iar a un idade que naqueles m o m e n ­

tos estava ser iamente ameaçada" 

(255 ) . C o m o se Paulo não tivesse sem­

pre ev i tado in t rometer -se na v ida das 

comun idades não fundadas por ele. 

E, já que se t ra ta da Igreja romana, 

acrescenta t r i u n f a n t e : " J o ã o Paulo I I , 

c o m o b ispo de R o m a , preside a comu­

nidade cr is tã que c o m e ç o u a se organi ­

zar, conso l idar e d inamiza r c o m os 

serviços min is ter ia is de duas mulheres 

[Febe e P r i s c a ] " ( 2 5 6 ) . 

O u t r a péro la de ex t rapo lação do 

sen t ido dos t e x t o s é a lista das " d o z e 

mulheres d o A T " (76) . A r b i t r a r i a ­

men te o A . elenca doze f iguras f e m i ­

ninas d o A T e conc lu i t r i u n f a n t e que 

assim c o m o havia doze patr iarcas 

no A T e doze apósto los no N T , assim 
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havia tamiaém doze mu lheres n o 

A T (cf . 7 6 e 8 0 ) . Não c o n t e n t e c o m 

a descober ta , encon t ra rá t a m b é m u m a 

lista das " d o z e d isc ípu las de Jesus" 

( 1 1 6 ) . En t re elas está J ú n i a , menc io ­

nada p o r Paulo e m R m 16,7 e jamais 

re fer ida nos evangelhos. Cer tamente o 

f a t o de Paulo chamá- la " a p ó s t o l o " , 

faz o A . imaginar que ela tivesse anda­

d o c o m Jesus (cf . 194s). É verdade que 

o A . d i z : " N ã o se sabe exa tamen te 

[ . . . ] , mas p o d e m ser d o z e . . . " O que 

não o impede de c o n c l u i r : " A s s i m 

c o m o houve u m colégio mascu l ino , 

houve t a m b é m u m f e m i n i n o " ( 1 1 7 ) . 

Há d e s c o n h e c i m e n t o e lementar da 

discussão exegét ica a tua l . A lguns 

e x e m p l o s : A p. 71s, fa la de Jud i te 

conrKi se fosse uma personagem histó­

r ica. Logo depois t ra ta de Ester no 

m e s m o sent ido . — A m u l h e r da unção 

de Betãn ia é u m a pecadora ( 1 0 8 ) , em­

bora o t e x t o não diga nada disso. Con­

funde-a s implesmente c o m a m u l h e r de 

Lc 7, 36 -50 . - Considera Jo 8 , 1-11 

c o m o parte in tegrante d o evangelho de 

Jo . Mais : o A . vé nessa cena u m parale­

l ismo c o m a da unção de Betãn ia (sic!) 

e in te rp re ta a " a t i t u d e de Jesus [...] 

c o m o u m gesto de levar as duas mulhe­

res para o in te r io r d o c u l t o e, em espe­

cia l , para o serviço da l i t u r g i a " ( 1 1 1 ) . 

- À p. 129 o A . mos t ra que ignora 

dados e lementares da exegese a tua l , 

q u a n d o diz que " a grande ma io r i a dos 

exegetas" admi te que Mc f a l o u da 

missão das mulheres na par te perd ida 

de seu evangelho. A grande ma io r ia 

dos exegetas nem a d m i t e sequer que 

se tenha perd ido u m a par te de Mc! — 

O " c o r p u s p a u l i n u m " é a t r i b u í d o 

in te i ramente a Paulo, c o m o se não 

houvesse na exegese atual u m a sól ida 

op in ião res t r i t i va . 

Os deslizes exegét icos são inúme­

ros. As arb i t rar iedades t a m b é m . A 

t í t u l o de e x e m p l o : A t a l i a que e m 2 Rs 

e 2 Cr aparece antes c o m o usurpadora 

d o que h e r o í n a , " r e a l i z o u - segundo 

o A . — u m grande esforço e segurou o 

p o v o naquele m o m e n t o t rág ico e sem 

esperanças" (74) . O A . f i ca devendo a 

exp l icação sobre por que o " p o v o da 

t e r r a " a assassinou (cf . 2 Rs 11 ,13 -16) . 

- E lcana, pai de Samue l , passa a ser 

sacerdote (cf . 7 4 ) , ce r tamente p o r q u e 

e m 1 Sm 1,4 se diz que oferec ia sacri­

f í c i o s . - C i tando J o 17, 2 1 - 2 2 , não 

duv ida e m acrescentar u m a frase que 

não está assim em n e n h u m evangelho: 

" S e d e santos c o m o m e u Pa i . . . " . - O 

A. lé e m A t 15,1-2 que " o s apósto los 

e a c o m u n i d a d e cr is tã p r i m i t i v a " 

" e x i g e m a c i rcuncisão dos gent ios 

c o n v e r t i d o s " ( 1 0 4 ) , q u a n d o o t e x t o 

diz que assim o faz iam "a lguns da 

J u d é i a " . - N o afã de provar que a 

m u l h e r t e m lugar nos min is té r ios , 

e x t r a p o l a a h is tór ia da hemor ro íssa 

( M t 9 ,20-22 pa r . ) , c o n c l u i n d o da í 

que "Jesus [...] dá a ela o lugar que 

lhe cor responde no c u l t o , na l i tu rg ia 

e nos ministérios" ( 1 0 7 , g r i f o d o 

recenseador) , isso p o r q u e , curando-a , 

l ivra-a da impureza legal. - Embara lha 

u m evangelho c o m o u t r o . Re fe r i ndo 

o ep isódio da samar i tana e m J o 4 , 

d i z : " S ã o Lucas m o s t r a . . . " e c i ta Jo 

4 ,42 (cf . 113) . Mas isso não é prob le­

m a , po rque à p. 118 a samar i tana 

já v i ra " c a n a n é i a " . E a confusão en t re 

Lc e J o aparece t a m b é m à p. 1 3 1 . — 

Os elogios que Jesus faz a mulheres 

" d e m o n s t r a m sua a t i t u d e i n t e r i o r " 

pela qua l insere as mulheres " n a v ida 

m i n i s t e r i a l " ( 1 1 5 ; cf. t a m b é m 119) ! 

E c o n c l u i : " A a t i t u d e de Jesus ensi­

nando as mulheres está reco lh ida na 

frase que os evangelistas (sic! [é só M t ] ) 

apresentam para conc lu i r o discurso 

antes da ascensão ao c é u " e c i ta M t 

2 8 , 1 9 - 2 0 que nem se refere a mulhe-
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res, mas explicitamente aos Onze , nem 

fa la de ascensão ( 1 1 5 ) . - E x e m p l o de 

Imaginação exegét ica é a descoberta 

de que Paulo t i n h a " u m assessor j u r í ­

d i co a q u e m se re fer ia , recorr ia e c o m 

q u e m p o d i a f u n d a m e n t a r seus escri­

t o s " : Zenas, o ju r is ta (menc ionado 

só em T t 3, 13!) ( 1 1 7 ) . - A coleta 

que Paulo faz e m favor da c o m u n i d a d e 

de Jerusalém ent re as Igrejas do m u n ­

d o grego (cf. R m 15, 28) é c o n f u n d i d a 

c o m a coleta de A n t i o q u i a , de que 

Paulo f o i p o r t a d o r (cf . A t 1 1 , 29s) 

(cf . 190) . — Para de fender a igualdade 

da m u l h e r t raz t e x t o s c o m o Cl 3, 9-11 

{204ss) e Ef 2 , 11-13 (210 ss) que 

p r o p r i a m e n t e são até c o n t r a essa igual­

dade, pois ao se re fe r i rem à mesma 

t rad ição de G l 3, 2 8 , não c i t am a desi­

gualdade h o m e m - m u l h e r c o m o abol i ­

d a . - A n a , f i l h a de Fanuel ( L c 2 , 3 6 ) , 

a par t i r de u m a exegese de Ex 3 8 , 8 , se 

dedica no T e m p l o a lavar os pés dos 

sacerdotes (cf . 2 9 3 ) . - Da recomen­

dação de 1 T m 5,11 sobre as viúvas 

jovens, o A . deduz que as viúvas t e m 

que te r 6 0 anos (cf. 2 9 8 ) . 

A concepção de min is té r io orde­

nado t a m b é m de ixa m u l t o a desejar. 

À p. 50 , lê-se: " O Min is té r io O r d e n a d o 

real iza e m suas funções u m a d u p l a 

representação: d ian te de Deus repre­

senta a human idade e d ian te da c o m u ­

nidade cr is tã representa Deus" . Vê-se 

que o A . ignora t o d a a discussão 

exegét ica e s istemát ica atual sobre o 

m in i s té r io o rdenado . Sua de f in i ção é 

sacerdota l lzante. — E m o u t r o m o m e n ­

t o escreve: " D a t r í p l i c e potestade 

conced ida pelo sacramento da o r d e m , 

a r i t ua l , a p ro fé t i ca e a governat iva, 

qua lquer m i n i s t r o recebe pelo menos 

uma. Se receber u m a só, ele receberá 

a p r o f é t i c a " (68) . T a m b é m esta af i r ­

mação mos t ra desconhec imento da 

questão. — O mesmo se observa 

q u a n d o põe en t re as funções d o 

d lácono a de presidir a c o m u n i d a d e 

e m suas celebrações e assembléias 

(244 ) . O u en tão , q u a n d o n u m v is íve l 

anacron ismo, refer indo-se às epís to las 

pastorais, fa la d o ep iscopado c o m o 

"áp ice d o sacramento da o r d e m " 

(252 ) . 

Por f i m - "Para não d izer que não 

fa le i de f lores. . . ' - no cap. X I V , p. 

347ss, que quer resumir o l i v ro , encon­

t r a m o s alguns a rgumentos vá l idos, bem 

postos. De qua lquer f o r m a , a causa da 

ordenação f e m i n i n a merecer ia me lhor 

advogado. 

Francisco T a b o r d a S. J . 

-i 
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